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Relatório Descritivo da Patente de lnvenção para: "CODIFICAÇÃO DE

COEFICIENTE DE TRANSFORMAÇÃO".

[001] A presente invenção refere-se à codificação de coeficiente de

transformação, como os coeficientes de transformação de um bloco de

coeficientes de transformação de uma imagem.

[002] Em imagem baseada em bloco e/ou codecs de vÍdeo, uma imagem

é codificada em unidades de blocos. Entre os mesmos, os codecs baseados

em transformação sujeitam blocos da imagem a uma transformação para obter

blocos de coeficientes de transformação. Por exemplo, a imagem pode ser

preditivamente codificada com um residual de predição sendo transformado

codificado em unidades de blocos e depois codificando os resultantes níveis de

coeficiente de transformação dos coeficientes de transformação destes biocos

de transformação que usam codificação entrópica.

[003] Para aumentar a eficiência da codificação entrópica, são utilizados

contextos para estimar com precisão a probabilidade dos sÍmbolos dos níveis

de coeficiente de transformação a serem codificados. No entanto, nos últimos

anos, aumentaram as exigências impostas aos codecs de imagem.

Adicionalmente aos componentes de luminância e crominância, os codecs têm

de, por vezes, transportar mapas de profundidade, valores de transparência, e

assim por diante. Além disso, os tamanhos dos blocos de transformação são

variáveis dentro de uma faixa cada vez mais. Devido a estas variedades, os

codecs têm um número crescente de diferentes contextos com diferentes

funções para determinar o contexto dos coeficientes de transformação já

codificados.

[004] Uma possibilidade diferente para obter altas taxas de compressão a

uma complexidade mais moderada, é ajustar um esquema de simbolização

para as estatísticas de coeficientes, o mais preciso possÍvel. No entanto, para

concretizar esta adaptação próx:ma das estatísticas atuais, é obrigatório ter em

conta vários fatores, necessitando para isso de uma enorme quantidade de

diferentes esquemas de simbolização.
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[005] Correspondentemente, existe a necessidade de manter a

complexidade da codificação de coeficientes de transformação baixa, ao

mesmo tempo que se mantém a possibilidade de obter uma alta eficiência de

cod ificação.

[006] A presente invenção pretende providenciar um tal esquema de

codificação de coeficientes de transformação.

[007] Este objetivo é conseguido pela matéria das reivindicações

independentes anexas.

[008] De acordo com um aspeto da presente invenção, um aparelho para

cod ificar uma série de coeficientes de transformação com níveis de coeficientes

de transformação em um fluxo compreende um simbolizador configurado para

mapear um coeficiente de transformação de corrente para um primeiro con junto

de um ou mais sÍmbolos de acordo com um primeiro esquema de simbolização,

com o nível de coeficiente de transformação do coeficiente de transformação

de corrente dentro de um primeiro intervalo de nlvel, e se o nlvel de coeficiente

de transformação do coeficiente de transformação de corrente estiver dentro de

um segundo intervalo de r!Íve|, para uma combinação de um segundo conjunto

de sÍmbolos, para o qual um nível máximo do primeiro intervalo de nlvel é

mapeado de acordo com o primeiro esquema de simbolização, e um terceiro

conjunto de sÍmbolos dependente de uma posição do nível de coeficiente de

transformação do coeficiente de transformação de corrente dentro do segundo

intervalo de nível, de acordo com um segundo esquema de simbolização que é

parametrizável de acordo com um parâmetro de simbolização. Além disso, o

aparelho compreende um codificador entrópico adaptativo de contexto

configurado para, se o nlvel de coeficiente de transformação do coeficiente de

transformação de corrente estiver dentro do primeiro intervalo de nlvel,

codificar entropicamente o primeiro conjunto de um ou mais sÍmbolos para um

fluxo de dados, e, se o nlvel de coeficiente de transformação do coeficiente de

transformação de corrente estiver dentro do segundo intervalo de nível,

codificar entropicamente o segundo conjunto de um ou mais sÍmbolos para o
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fluxo de dados, em que o codificador entrópico adaptativo de contexto está

configurado para, na codificação entrópica de pelo menos um sÍmbolo pré-

determinado do segundo conjunto de um ou mais sÍmbolos para o fluxo de

dados, usar um contexto dependente, através de uma função parametrizável

através de um parâmetro de função, com um parâmetro de função definido

para uma primeira definição, do coeficiente de transformação previamente

codificado. Além disso, o aparelho compreende um determinador de

parâmetros de simbolização configurado para, se o nível de coeficiente de

transformação do coeficiente de transformação de corrente estiver dentro do

segundo intervalo de nível, determinar o parâmetro de simbolização para o

mapeamento para o terceiro conjunto de sÍmbolos dependente, através da

função com o parâmetro de função definido para uma segunda definição, dos

coef icientes de transformação previamente cod ificados. Um insersor

configurado para, se o nível de coeficiente de transformação do coeficiente de

transformação de corrente estiver dentro do segundo intervalo de nlvel, inserir

o terceiro conjunto de sÍmbolos para o fluxo de dados.

[009] De acordo com outro aspeto da presente invenção, um aparelho

para codificar uma série de coeficientes de transformação de diferentes blocos

de transformação, possuindo, cada um, um n Ível de coeficiente de

transformação, em um fluxo de dados, compreende um simbolizador

configurado para mapear um nlvel de coeficiente de transformação para um

coeficiente de transformação de corrente de acordo com um esquema de

simbolização que é parametrizável de acordo com um parâmetro de

simbolização, em um conjunto de símboios; um insersor configurado para

inserir o conjunto de sÍmbolos para o coeficiente de transformação de corrente

no fluxo de dados; e um determinador de parâmetros de simbolização

configurado para determinar o parâmetro de simbolização para o coeficiente de

transformação de corrente dependente, através de uma função parametrizável

através de um parâmetro de função, de coeficientes de transformação

previamente processados, em que o insersor, o dessimbolizador e o
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determinador do parâmetro de simbolização estão configurados para

processarem sequencialmente os coeficientes de transformação dos diferentes

blocos de transformação, em que o parâmetro de função varia em função de

um tamanho do bloco de transformação do coeficiente de transformação de

corrente, um tipo de bloco de informação do bloco de transformação do

coeficiente de transformação de corrente e/ou uma porção de frequência do

coeficiente de transformação de corrente estão localizados dentro do bloco de

transformação.

[010] Uma ideia da presente invenção é usar a mesma função para a

dependência do contexto e a dependência do parâmetro de simbolização sobre

coeficientes de transformação previamente codificados/descodificados. A

aplicação da mesma função - com parâmetros de função variável - pode até

ser usada relativamente a diferentes tamanhos de blocos de transformação

e/ou porções de frequência dos blocos de transformação no caso de os

coeficientes de transformação serem espacialmente dispostos em blocos de

transformação. Outra variante desta ideia é usar a mesma função para a

dependência de um parâmetro de simbolização sobre coeficientes de

transformação previamente codificados/descodificados para d iferentes

tamanhos do bloco de transformação do coeficiente de transformação de

corrente, diferentes tipos de componentes de informação do bloco de

transformação do coeficiente de transformação de corrente e/ou diferentes

porções de frequência do coeficiente de transformação de corrente estão

localizados dentro do bloco de transformação.

[011] Os aspetos detalhados e vantajosos da presente invenção são

objeto das reivindicações dependentes. Além disso, as versões privilegiadas da

presente invenção são descritas abaixo relativamente às figuras, entre as

quais:

[012] A Fig. 1 mostra um diagrama esquemático de um bloco de

coeficiente de transformação que compreende coeficientes de transformação

por codificar e ilustra a co-utilização de uma função parametrizável para a



5/66

seleção do contexto e determinação do parâmetro de simbolização de acordo

com uma versão da presente invenção;

[013] A Fig. 2 mostra um diagrama esquemático do conceito de

simbolização para níveis de coeficientes de transformação, usando dois

esquemas diferentes dentro de dois inteNa|os de nlvel;

[014] A Fig. 3 mostra um gráfico esquemático de duas curvas de

probabilidade de aparência definidas sobre possíveis nlveis de coeficientes de

transformação para dois contextos d iferentes;

[015] A Fig. 4 mostra um diagrama de bloco de um aparelho para

codificar uma série de coeficientes de transformação de acordo com uma

versão;

[016] As Fig. 5a e 5b mostram diagramas esquemáticos de uma estrutura

para o resultante fluxo de dados de acordo com diferentes versões;

[017] A Fig. 6 mostra um diagrama de bloco de um codificador de

imagem de acordo com uma versão;

[018] A Fig. 7 mostra um diagrama de bloco de um aparelho para

descodificar uma série de coeficientes de transformação de acordo com uma

versão;

[019] A Fig. 8 mostra um diagrama de bloco de um codificador de

imagem de acordo com uma versão;

[020] A Fig. 9 mostra um diagrama esquemático de um bloco de

coeficientes de transformação, de modo a ilustrar um scan e um template de

acordo com uma versão.

[021] A Fig. lOmostra um diagrama de bloco de um aparelho para

descodificar uma série de coeficientes de transformação de acordo com outra

versão;

[022] As Fig. 11a e 11b mostram diagramas esquemáticos de conceitos de

simbolização para nlveis de coeficientes de transformação que combinam dois

ou três esquemas diferentes dentro de intervalos parciais de toda a faixa do

intervalo;
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[023] A Fig. 12 mostra um diagrama de bloco de um aparelho para

codificar uma série de coeficientes de transformação de acordo com outra

versão; e

[024] A Fig. 13 mostra um diagrama esquemático de um bloco de

coeficientes de transformação, de modo a ilustrar, de acordo com outra versão,

uma ordem de scan de entre os blocos de coeficientes de transformação que

seguem uma ordem de sub-bioco definida de entre sub-blocos, nos quais o

bloco de coeficientes de transformação está subdividido, para ilustrar outra

versão para conceber a função parametrizável para a seleção de contexto e

determinação do parâmetro de simbolização. Relativamente à descrição

abaixo, note-se que são usados os mesmos números de referência nestas

figuras parar elementos que aparecem em mais do que uma destas figuras.

Correspondentemente, a descrição de um elemento desses relativamente a

uma figura deve igualmente aplicar-se à descrição de outra figura onde este

elemento aparece.

[025] Além disso, a descrição trazida abaixo assume preliminarmente que

os coeficientes de transformação são codificados como sendo bi-

dimensionalmente dispostos, de modo a formar um bloco de transformação,

como um bloco de transformação de uma imagem. No entanto, a presente

aplicação não se restringe à codificação de imagem e/ou de vÍdeo. Em vez

disso, os coeficientes de transformação por codificar podiam, em alternativa,

serem coeficientes de transformação de uma transformação de unidimensional,

como é utilizado, por exemplo, na codificação de áudio ou idêntico.

[026] Para explicar os problemas que as versões descritas mais abaixo

enfrentam, e o modo como as versões mais abaixo descritas superam esses

problemas, faz-se referência preliminar às Figs. 1 até 3, que mostram um

exemplo de coeficientes de transformação de um bloco de transformação e o

seu modo geral para codificar entropicamente, que é depois melhorado pelas

versões subsequentemente explicadas.

[027] A Fig. 1 mostra, a título de exemplo, um bloco 10 de coeficientes de
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transformação 1 2. Na presente versão, os coeficientes de transformação estão

dispostos bi-dimensionalmente. Em particular, os mesmos são apresentados, a

título de exemplo, como sendo dGpostos de modo regular em colunas e filas,

apesar de ser possÍvel também outra disposição bidimensional. A

transformação que leva aos coeficientes de transformação 12 ou bloco de

transformação 10 pode ser um DCT ou outra transformação que decompõe um

bloco de (transformação) de uma imagem, por exemplo, ou outro bloco de

valores espacialmente dispostos em componentes de diferente frequência

espacia!. No presente exemplo da Fig. 1, os coeficientes de transformação 12

estão bi-dimensionalmente dispostos em colunas i e filas j, de modo a

corresponder a pares de frequência (fx(i), fy(j)) de frequências fx(i), fy(j) medidas

ao longo de diferentes direções espaciais x,y, como direções reciprocamente

perpendiculares , onde fX/y(i) < fX/y(i + 1) e (i,j) é a posição do respetivo

coeficiente no bloco de transformação 10.

[028] Frequentemente, os coeficientes de transformação 12

correspondentes a frequências mais baixas têm nlveis de coeficientes de

transformação mais altos comparativamente com coeficientes de

transformação correspondentes a frequências mais altas.

Correspondentemente, muitas vezes muitos dos coeficientes de transformação

perto do componente de frequência mais alta do bloco de transformação 10

são quantizados para zero e podem não ter de ser codificados. Em vez disso,

uma ordem de scan 14 pode ser definida de entre os coeficientes de

transformação 12 que dispõem unidimensionaimente os coeficientes de

transformação 12 bi-dimensionalmente dispostos (i,j), em uma sequência de

coeficientes em uma ordem, isto é (i,j) 3 k, de modo a ser provável que os

níveis de coeficientes de transformação tenham uma tendência de diminuir

monotonicamente ao longo desta ordem, isto é, é provável que o nível de

coeficiente do coeficiente k seja maior do que o nlvel de coeficiente do

coeficiente k+1.

[029] Por exemplo, pode ser definido um ziguezague ou uma análise por
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varrimento de entre os coeficientes de transformação 12. De acordo com o

scan, o bloco 10 pode ser analisado em diagonais a partir, por exemplo, do

coeficiente de transformação do componente DC (coeficiente esquerdo

superior) até ao coeficiente de transformação de frequência mais alta

(coeficiente direito inferior) ou vice-versa. Em alternativa, pode ser utilizado um

scan orientado por fila ou orientado por coluna dos coeficientes de

transformação entre os coeficientes de transformação do componente extremo

que acabou de ser mencionado.

[030] Tal como descrito mais abaixo, na codificação do bloco de

transformação, a posição do último coeficiente de transformação que não zero

L por ordem de scan 14 pode ser codificada primeiro para o fluxo de dados,

depois com mera codificação dos coeficientes de transformação a partir do

coeficiente de transformaçã' DC ao longo do caminho de scan 14 até ao último

coeficiente de transformação que não zero L - opcionalmente nessa direção ou

na direção contrária.

[031] Os coeficientes de transformação 12 têm níveis de coeficiente de

transformação que podem ser assinados ou não assinados. Por exemplo, os

coeficientes de transformação 12 podem ter obtido, através da transformação

acima mencionada, com subsequente quantização para um conjunto de

possÍveis valores de quantização, sendo cada um associado a um respetivo

nível de coeficientes de transformação. A função de quantização utilizada para

quantizar os coeficientes de transformação, isto é, mapear os coeficientes de

transformação para os nlveis de coeficientes de transformação, pode ser linear

ou não linear. Por outras palavras, cada coeficiente de transformação 12 tem

um nlvel de coeficientes de transformação fora de um intervalo de possÍveis

níveis. A Fig. 2, por exemplo, mostra um exemplo onde os níveis de

coeficientes de transformação x são definidos dentro de uma faixa de níveis [0,

2n"'], De acordo com uma versão alternativa, pode não haver um limite superior

na faixa de intervalo. Além disso, a Fig. 2 ilustra apenas níveis positivos de

coeficientes de transformação, apesar de os mesmos também poderem ser
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assinados. Relativamente aos sinais dos coeficientes de transformação 12 e

sua codificação, note-se que existem diferentes possibilidades relativamente a

todas as versões delineadas abaixo por ordem para codificar estes sinais, e

todas estas possibilidades devem estar no âmb ito destas versões.

Relativamente à Fig. 2, isto significa que pode também não haver nenhum

limite inferior da faixa de intervalo dos nlveis coeficientes de transformação.

[032] De qualquer modo, para codificar os níveis de coeficientes de

transformação dos coeficientes de transformação 12, são utilizados diferentes

esquemas de simbolização para cobrir diferentes porções ou intervalos 16, 18

da faixa de intervalo 20. Para ser mais preciso, os níveis de coeficientes de

transformação dentro de um primeiro intervalo de nível 16, exceto para os que

são iguais a um nível máximo do primeiro intervalo de nível 16, podem

simplesmente ser simboiizados para um conjunto de um ou mais sÍmbolos de

acordo com um primeiro esquema de simbolização. Porém, os níveis de

coeficientes de transformação que ficam dentro do segundo intervalo de nlvel

18, são mapeados para uma combinação de conjuntos de sÍmbolos do primeiro

e do segundo esquema de simbolização. Como será verificado mais tarde, o

terceiro e mais intervalos podem seguir o segundo intervalo

correspondentemente.

[033] Como se pode ver na Fig. 2, o segundo intervalo de nível 18 fica

acima do primeiro inteNalo de nível 16, mas sobrepõe-se com o último ao nível

máximo do primeiro intervalo de nível 16, que é o 2 no exemplo da Fig. 2. Para

níveis de coeficientes de transformação dentro do segundo jnteNalo de nível

18, o respetivo nível está mapeado para uma combinação do primeiro conjunto

de sÍmbolos correspondente ao nível máximo do primeiro intervalo de nlvel de

acordo com o primeiro esquema de simbolização, e um segundo conjunto de

sÍmbolos dependente de uma posição do nível de coeficientes de

transformação dentro do segundo intervalo de nível 18 de acordo com o

segundo esquema de simbolização.

[034] Por outras palavras, o primeiro esquema de simbolização 16 mapeia
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os níveis cobertos pelo primeiro intervaio de nível 16 para um conjunto de

primeiras sequências de sÍmbolos. Por favor, note que o comprimento das

sequências de sÍmbolo dentro do conjunto de sequências de sÍmbolo do

primeiro esquema de simbolização pode ser até meramente um símbolo

binário, no caso de um alfabeta binário e no caso de o primeiro intervalo de

nlvel 16 meramente cobrir dois nlveis de coeficientes de transformação, como

0 e 1. De acordo com uma versão do presente pedido, o primeiro esquema de

simbolização é uma binarização unária truncada de nlveis no intervalo 16. No

caso de um alfabeta binário, os sÍmbolos podem ser chamados de bins.

[035] Como será descrito em mais detalhe abaixo, o segundo esquema de

simbolização mapeia os nlveis dentro do segundo intervalo de nível 18 para um

conjunto de segundas sequências de sÍmbolo de comprimento variável, em que

o segundo esquema de simbolização é parametrizável de acordo com um

parâmetro de simbolização. O segundo esquema de simbolização pode

mapear os níveis dentro do intervalo 18, i.e. x - o nível máximo do primeiro

intervalo, para um código Rice com um parâmetro Rice.

[036] Em particular, o segundo esquema de simbolização 18 pode ser

configurado de modo a que o parâmetro de simbolização varie uma taxa, à qual

o comprimento das sequências de sÍmbolo do segundo esquema aumente

desde o limite inferior do segundo inteNa|o de nível 18 até um limite superior

dele. Obviamente, um maior comprimento das sequências de sÍmbolo consume

uma maior velocidade de transmissão dentro do fluxo de dados, para o qual

devem ser codificados os coeficientes de transformação. Geralmente, é

preferlvel se o comprimento da sequência de sÍmbolos, para a qual um certo

nível é mapeado, se correiacione com a atual probabilidade, na qual o nível de

coeficientes de transformação por codificar atualmente assume o respetivo

nlvel. Naturalmente, a última declaração é também válida para os nlveis fora do

segundo intervalo de nível 18 dentro do primeiro intervalo de nível 16 ou para o

primeiro esquema de simbolização em geral.

[037] Em particular, como se pode ver na Fig. 3, os coeficientes de
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transformação mostram tipicamente uma certa estatística ou probabilidade de

ocorrência de certos níveis de coeficientes de transformação. A Fig. 3 mostra

um gráfico que associa a cada possÍvei nível de coeficientes de transformação

x uma probabiiidade, na qual o respetivo nlvel de coeficientes de transformação

é atualmente assumido por um coeficiente de transformação em questão. Para

ser mais preciso, a Fig. 3 mostra dois dessas associações ou curvas de

probabilidade, nomeadamente para dois coeficientes de contextos diferentes.

lsto é, a Fig. 3 assume que os coeficientes de transformação são diferenciados

de acordo com os seus contextos, tal como determinado pelos valores de

coeficientes de transformação dos coeficientes de transformação vizinhos.

Dependendo do contexto, a Fig. 3 mostra que a curva de probabilidade, que

associa um valor de probabilidade a cada nívei de coeficientes de

transformação, pode depender do contexto do coeficiente de transformação em

questão.

[038] De acordo com as versões descritas abaixo, os sÍmbolos das

sequências de símbolo do primeiro esquema de simbolização 16 são

entropicamente codificados em um modo adaptativo de contexto. lsto é, um

contexto é associado aos sÍmbolos, e a distribuição de probabilidade de

alfabeto associada ao contexto selecionado é utilizada para codificar

entropicamente o respetivo sÍmbolo. Os sÍmbolos das sequências de símboio

do segundo esquema de simbolização são inseridos no fiuxo de dados

diretamente ou usando uma distribuição de probabilidade de alfabeto fixo,

como uma djstrjbuição de probabilidade igual, de acordo com a qual todos os

membros do alfabeto são igualmente prováveis.

[039] Os contextos usados na codificação entrópica de sÍmbolos do

primeiro esquema de simbolização têm de ser selecionados apropriadamente,

de modo a permitir uma boa adaptação da distribuição de probabilidade de

alfabeto estimado às atuais estatísticas de alfabeto. lsto é, o esquema de

codificação entrópica pode ser configurado para atualizar a estimativa atuai da

distribuição de probabilidade do alfabeto de contexto sempre que um sÍmboio
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com este contexto é codificado/descodificado, aproximando assim as atuais

estatísticas de alfabeto. A aproximação é mais rápida se os contextos forem

escolhidos apropriadamente, com a precisão necessária, mas não com

demasiados contextos diferentes para evitar uma associação demasiado

infrequente de sÍmbolos com certos contextos.

[040] De igual modo, o parâmetro de simbolização para um coeficiente

deve ser escolhido em função dos coef icientes previamente

codificados/descodificados, de modo a aproximar o máximo possÍvel as atuais

estatísticas de alfabeta. Uma diversificação demasiado precisa não é aqui um

assunto crítico porque o parâmetro de simbolização é diretamente determinado

a partir dos coeficientes previamente codificados/descodificados, mas a

determinação deve corresponder de perto à correlação da dependência da

curva de probabilidade dentro do segundo intervalo 18 sobre os coeficientes

previamente cod ificados/descodificadas.

[041] Tal como será descrito em mais pormenor abaixo, as versões para

codificar coeficientes de transformação mais descritos abaixo são vantajosos

pelo fato de ser utilizada uma função comum para obter a adaptatividade de

contexto e a determinação de parâmetro de simbolização. A escolha do

contexto correto é, conforme acima delineado, importante para obter uma alta

eficiência de codificação ou taxa de compressão, e o mesmo apiica-se

relativamente ao parâmetro de simbolização. As versões abaixo descritas

permitem alcançar este objetivo, mantendo os custos gerais baixos para

produzir a dependência sobre os coeficientes previamente

codificados/descodificados. Em particular, os inventores do presente pedido

encontrou um modo para um bom compromisso entre realizar uma eficiente

dependência sobre coeficientes Dreviamente codificados/descodificados, por
q

um lado, e reduzir o número da lógica de proprietário para produzir as

dependências de contexto individual, por outro lado.

[042] A Fig. 4 mostra um aparelho para codificar uma série de coeficientes

de transformação com níveis de coeficientes de transformação em um fluxo de
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dados de acordo com uma versão da presente invenção. Note-se que, na

seguinte descrição, o alfabeto de símbolos é frequentemente assumido como

sendo um alfabeto binário, apesar de esta assunção ser, conforme delineado

acima, não crltica para a presente invenção e, correspondentemente, todas

estas explicações devem ser interpretadas como sendo também ilustrativas

para uma extensão para outros alfabetos de sÍmbolos.

[043] O aparelho da Fig. 4 é para codificar uma série de coeficientes de

transformação que entram em uma entrada 30 para o fluxo de dados 32. O

aparelho compreende um simbolizador 34, um codificador entrópico adaptativo

de contexto 36, um determinador de parâmetro de simbolização 38 e um

insersor 40.

[044] O simbolizador 34 tem as suas entradas Iigadas à entrada 30 e está

configurado para mapear o coeficiente de transformação que introduz

atualmente as suas entradas para símbolos do modo descrito acima

relativamente à Fig. 2. lsto é, o simbolizador 34 está configurado para mapear

um coeficiente de transformação de corrente para um primeiro conjunto de um

ou mais sÍmbolos de acordo com um primeiro esquema de simbolização, se o

nível de coeficiente de transformação do coeficiente de transformação de

corrente x estiver dentro do primeiro intervalo de nível 16 e, se o nlvei de

coeficiente de transformação do coeficiente de transformação de corrente

estiver dentro do segundo intervalo de nível 18, para uma combinação de um

segundo conjunto de sÍmbolos, para o qual um nível máximo do primeiro

intemalo de nível 16 é mapeado de acordo com o primeiro esquema de

simbolização, e um terceiro conjunto de sÍmbolos dependente de uma posição

do nlvel de coeficiente de transformação do coeficiente de transformação de

corrente dentro do segundo intervalo de nível 18, de acordo com um segundo

esquema de simbolização. Por outras palavras, o simbolizador 34 está

configurado para mapear um coeficiente de transformação de corrente para

uma primeira sequência de sÍmbolos do primeiro esquema de simboiização, no

caso de o nível de coeficiente de transformação do coeficientes de
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transformação de corrente estar dentro do primeiro intervalo de nívei 16 mas

fora do segundo intervalo de nlvel, e para uma combinação da sequência de

sÍmboios do primeiro esquema de simbolização para o níve! máximo do

primeiro inteNa|o de nível 16 e uma sequência de símbolos do segundo

esquema de simbolização, no caso de o nível de coeficiente de transformação

do coeficiente de transformação de corrente esta dentro do segundo intervalo

de nível.

[045] O simbolizador 34 tem duas saídas, nomeadamente uma para

sequências de símboio do primeiro esquema de simbolização, e outra para as

sequências de sÍmbolo do segundo esquema de simbolização. O insersor 40

tem uma entrada para receber as sequências de sÍmbolo do segundo esquema

de simbolização 42 e o codificador entrópico adaptativo de contexto 36 tem

uma entrada para receber as sequências de sÍmbolo do primeiro esquema de

simbolização 44. Além disso, o simbolizador 34 tem uma entrada de parâmetro

para receber o parâmetro de simbolização 46 de uma salda do determinador

de parâmetro de simbolização 38.

[046] O codificador entrópico adaptativo de contexto 36 está configurado

para codificar entropicamente o sÍmbolo das primeiras sequências de sÍmbolo

44 para dentro do fluxo de dados 32. O insersor 40 está configurado para

inserir as sequências de sÍmbolo 42 no fluxo de dados 32.

[047] De um modo geral, tanto o codificador entrópico 36 como o insersor

40 analisam sequencialmente os coeficientes de transformação. Obviamente, o

insersor 40 meramente opera para coeficientes de transformação, cujo nível de

coeficientes de transformação está dentro do segundo intervalo de nlvel 18. No

entanto, tal como será descrito em mais detalhe abaixo, existem diferentes

possibilidades para definir a ordem entre a operação do codificador entrópico

36 e o insersor 40. De acordo com uma primeira versão, o aparelho de

codificação da Fig. 4 está configurado para analisar os coeficientes de

transformação em um único scan, de modo a que o insersor 40 insira a

sequência de sÍmbolos 42 de um coeficiente de transformação no fluxo de
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dados 32 subsequente à codificação entrópica do codificador entrópico da

primeira sequência de sÍmbolos 44 relacionada com o mesmo coeficiente de

transformação para dentro do fluxo de dados 32 e antes da codificação

entrópica do codificador entrópico da sequência de sÍmbolos 44 relacionada

com o próximo coeficiente de transformação em linha para dentro do fluxo de

dados 32.

[048] De acordo com uma versão alternativa, o aparelho usa dois scans,

em que, dentro do primeiro scan, o codificador entrópico adaptativo de contexto

36 sequencialmente codifica as sequências de sÍmbolo 44 para dentro do fluxo

de dados 32 para cada coeficiente de transformação com insersor 40, inserindo

depois as sequências de sÍmbolo 42 para esses coeficientes de transformação,

cujo nlvel de coeficientes de transformação fica dentro do segundo intervalo de

nível 18. Podia até haver esquemas mais sofisticados, de acordo com os quais,

por exemplo, o codificador entrópico adaptativo de contexto 36 usa vários

scans para codificar os sÍmbolos individuais das primeiras sequências de

sÍmbolo 44 para dentro do fluxo de dados 32, como o primeiro sÍmbolo ou bin

em um primeiro scan, seguido por um segundo sÍmbolo ou bin das sequências

44 em um segundo scan e assim por diante.

[049] Tal como já foi indicado acima, o codificador entrópico adaptativo de

contexto 36 está configurado para codificar entropicamente pelo menos um

sÍmbolo pré-determinado das sequências de sÍmbolos 44 para dentro do fluxo

de dados 32 em um modo adaptativo de contexto. Por exemplo, a

adaptatividade de contexto podia ser usada para todos os símbolos das

sequências de sÍmbolos 44. Em alternativa, o codificador entrópico adaptativo

de contexto 36 pode restringir a adaptatividade de contexto aos símbolos na

primeira posição e às sequências de sÍmbolos do primeiro esquema de

simbolização apenas, ou o primeiro e o segundo, ou o primeiro para terceiras

posições e assim por diante.

[050] Tal como descrito acima, para a adaptatividade de contexto, o

codificador 36 gere contextos ao armazenar e atualizar uma estimativa de
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distribuição de probabilidade de alfabeto para cada contexto. Sempre que é

codificado um certo contexto, a estimativa atual de distribuição de

probabilidade de alfabeto é atualizada, usando o valor atual deste sÍmbolo,

aproximando assim as estatísticas de alfabeto atual do sÍmbolo desse contexto.

[051] De igual modo, o determinador do parâmetro de simbolização 38

está configurado para determinar o parâmetro de simbolização 46 para o

segundo esquema de simbolização e as suas sequências de sÍmbolos 42

dependendo dos coeficientes de transformação previamente codificados.

[052] Para ser mais preciso, o codificador entrópico adaptativo de contexto

36 está configurado de modo que o mesmo usa ou seleciona para o

coeficientes de transformação de corrente um contexto dependendo, através

de uma função parametrizável através de um parâmetro de função, e com o

parâmetro de função definido para a primeira definição, dos coeficientes de

transformação previamente codificados, enquanto o determinador do parâmetro

de sÍmbolo 38 está configurado para determinar o parâmetro de simbolização

46 dependendo, através da mesma função, e com o parâmetro de função

definido para uma segunda definição, dos coeficientes de transformação

previamente codificados. As definições podem diferir, mas como o

determinador do parâmetro de simbolização 38 e o codificador entrópico

adaptativo de contexto 36 usam a mesma função, os custos gerais lógicos

podem ser reduzidos. Meramente o parâmetro de função pode diferir entre a

seleção de contexto do codificador entrópico 36, por um lado, e a determinação

do parâmetro de simbolização do determinador do parâmetro de simbolização

38, por outro lado.

[053] No que diz respeito à dependência dos coeficientes de

transformação previamente codificados, note-se que esta dependência é

restrita na medida em que estes coeficientes de transformação previamente

codificados já foram codificados para o fluxo de dados 32. lmagine, por

exemplo, que esse tipo de coeficientes de transformação previamente

codificados fica dentro do segundo intervalo de nívei 18, mas a sequência de
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sÍmbolos 42 disso ainda não foi inserida no fluxo de dados 32. Nesse caso, o

determinador do parâmetro de simbolização 38 e o codificador entrópico

adaptativo de contexto 36 meramente sabem da primeira sequência de

símbolos 44 desse coeficiente de transformação previamente codificado que o

mesmo fica dentro do segundo intervalo de nível 18. Nesse caso, o nível

máximo do primeiro inteNa|o de nível 16 pode servir como um representativo

para este coeficiente de transformação previamente codificado. Por enquanto,

a dependência "dos coeficientes de transformação previamente codificados"

deve ser entendida de um modo amplo, de modo a abranger uma dependência

da "informação ou de outros coeficientes de transformação previamente

codificados/inseridos no fluxo de dados 32". Além disso, os coeficientes de

transformação que ficam "para além" da última posição L do coeficiente que

não zero podem ser considerados zero.

[054] Para finalizar a descrição da Fig. 4, as saídas do codificador

entrópico 36 e insersor 40 são apresentadas como estando ligadas a uma

saída comum 48 do aparelho através de um interruptor 50, com a mesma

conectividade que existe entre entradas para informação previamente

inserida/codificada do determinador de parâmetro de simbolização 38 e

codificador entrópico adaptativo de contexto 36, por um lado, e as saldas do

codificador entrópico 36 e insersor 40, por outro lado. O interruptor 50 liga a

saída 48 a uma das saldas do codificador entrópico 36 e insersor 40 pela

ordem mencionada acima relativamente às várias possibilidades de usar um,

dois ou mais scans para codificar os coeficientes de transformação.

[055] Para explicar o uso comum da função parametrizável relativamente

ao codificador entrópico adaptativo de contexto 36 e determinador de

parâmetro de simbolização 38 em termos mais especlficos, é feita referência à

Fig. 1. A função pode ser co-utilizada pelo codificador entrópico 36 e o

determinador de parâmetro de simbolização 38 é indicado por 52 na Fig. 1,

nomeadamente g(f(x)).

[056] A função é aplicada a um conjunto de coeficientes de transformação
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previamente codificados, que podem, conforme explicado acima, ser definidos

para abranger esses coeficientes de transformação previamente codificados

com uma certa relação espacial relativamente ao coeficiente de corrente. Serão

delineados abaixo, em mais detalhe, versões específicas para esta função. De

um modo geral, f é a função que combina o conjunto de nlveis de coeficientes

previamente codificados em uma escala, em que g é a função que verifica em

que intervaio a escala está. Por outras palavras, a função g(f(x)) é aplicada a

um conjunto x de coeficientes de transformação previamente codificados. Na

Fig. 1, o coeficiente de transformação 12 indicado por uma pequena cruz

denota, por exempio, o coeficiente de transformação de corrente, e os

coeficientes de transformação planeados 12 indicam o conjunto x de

coeficientes de transformação, ao qual a função 52 é aplicada para obter um

parâmetro de simbolização 46 e um Índice de contexto entrópico 54 que indexa

o contexto para o coeficiente de transformação de corrente x. Conforme

ilustrado na Fig. 1, pode ser utilizado um template local, que define uma

disposição relativa espacial à voita do coeficiente de transformação de

corrente, para determinar o conjunto x de relevantes coeficientes de

transformação previamente codificados de entre todos os coeficientes de

transformação previamente codificados. Como se pode ver na Fig. 1, o

template 56 pode abranger o coeficiente de transformação imediatamente ao

lado abaixo e para a direita do coeficiente de transformação de corrente. Ao

escolher um template como este, as sequências de sÍmbolos 42 e 44 dos

coeficientes de transformação em uma diagonal do scan 140 podem ser

codificados em paralelo uma vez que nenhum dos coeficientes de

transformação em uma diagonal cai para o template 56 de outro coeficiente de

transformação na mesma diagonal. Naturalmente, templates similares podem

ser encontrados para scans em linha e coluna.

[057] Para providenciar exemplos mais específicos para a função

comumente utilizada g(f(x)) e os correspondentes parâmetros de função, a

seguir esses exemplos são providenciados usando uma respectiva fórmula. Em
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particular, o aparelho da Fig. 4 pode ser configurado de modo a que a função

52 que define a relação entre um conjunto x de coeficientes de transformação

previamente codificados, por um lado, e um número do Índice de contexto 54

que indexa o contexto e o parâmetro de simbolização 46, por outro lado, é

dj d

g(f(")) emque g(x)=E6'(x,n,) e f(x)=XM',·/7·6(x,,t)

com

c5(x,t) i: ít: e 6'(x,n) é :::

em que:
t e jn,,...,n,,, 1= n e, opcionalmente Wj, formam o parâmetro de

função,
x = {x,,...,x,,} com Xj com i e {l...d} representando um coeficiente de

transformação previamente descodificado i,

Wj são valores de correção, podendo cada um ser igual a um ou

desigual a e, e

h é uma constante ou função de Xj.

[058] Segue-se que g(f(")) está dentro de [0,df]. Se g(f(")) for utilizado

para definir um número de desvio do Índice de contexto CtXoffset que é somado

também com pelo menos um número de desvio do Índice de contexto base

CtXba,e, então a faixa de valor do resultante Índice de contexto ctx= CtXba,e +

CtXoffset é [CtXbase ; CtXba,e + dl. Sempre que for mencionado que diferentes

conjuntos de contextos são utilizados para sÍmbolos de códigos entrópicos de

sequências de sÍmbolos 44, então CtXba,, é escolhido de modo diferente, de

forma que [CtXbase,1 ; CtXba,, + C/f] não se sobreponha [CtXbase,2 ; CtXba,e + C/f]. lsto é,

por exemplo, verdadeiro para:

coeficientes de transformação que pertencem a blocos de

transformação de diferente tamanho;

coeficientes de transformação que pertencem a blocos de
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transformação de diferente tipo de componente de informação, como a

profundidade, luminância, crominância e assim por diante;

coeficientes de transformação que pertencem a diferentes porções

de frequência do mesmo bloco de transformação;

[059] Conforme mencionado acima, o parâmetro de simbolização pode ser

um parâmetro Rice k. lsto é, os níveis (absolutos) dentro do intervalo 16, isto é

X,comX+M=x(emqueMéonÍve|máximodointerva|o16exéoníve|de

coeficientes de transformação (absoluto)), seriam mapeados para uma série de

bins com um prefixo e um sufixo, sendo o prefixo um código unário de jx ·2"' J

, e o sufixo um código binário do remanescente de X·2"' .

[060] C/f pode também fazer parte do parâmetro de função. d pode também

fazer parte do parâmetro de função.

[061] Uma diferença no parâmetro de função, como entre a seleção de

contexto e a determinação do parâmetro de simbolização, necessita

meramente de uma diferença em t, jn,,...,n,,, j=n , Cif (se fizer parte do

parâmetro de função), ou d (se fizer parte do parâmetro de função).

[062] Conforme expliCado acima, o Índice i pode indexar os coeficientes

de transformação 12 dentro do template 56. Xj pode ser definido para zero no

caso da respectiva posição do template estar fora do bloco de transformação.

Além disso, o codificador entrópico adaptativo de contexto 36 pode estar

configurado de modo a que a dependência do contexto dos coeficientes de

transformação previamente codificados através da função é tal que Xj é igual ao

nível de coeficiente de transformação do coeficiente de transformação

previamente codificado i no caso de o mesmo estar dentro do primeiro intervalo

de nível 16, e é igual ao nível máximo do primeiro intervalo de nível 16, no caso

de o nível de coeficientes de transformação do coeficiente de transformação

previamente codificado i estar dentro do segundo intervalo de nlvel 18, ou é tal

que Xj é igual ao nível de coeficientes de transformação do coeficiente de

transformação previamente codificado i, independentemente do nível de

coeficientes de transformação do coeficiente de transformação previamente
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codificado i estar dentro do primeiro ou do segundo intervalo de nível.

[063] No que diz respeito ao determinador de parâmetro de simbolização,

o mesmo pode estar configurado de modo a que, na determinação do

parâmetro de simbolização, Xj seja igual ao n Ível de coeficiente de

transformação do coeficiente de transformação previamente codificado i,

independentemente do nlvel de coeficiente de transformação do coeficiente de

transformação previamente codificado i estar dentro do primeiro ou do segundo

intervalo de nlvel.

[064] O aparelho pode ainda estar configurado de modo a que

n, < ... < n,,, se aplica em qualquer caso.

[065] O aparelho pode também estar configurado de modo a que h =

Xj _ t ·

[066] Noutra versão, o aparelho pode estar configurado para determinar

espacialmente os coeficientes de transformação previamente codificados

dependendo de uma disposição relativa espacial dos coeficientes de

transformação relativamente ao coeficiente de transformação de corrente, isto

é, com base no template à volta da posição do coeficiente de transformação de

corrente.

[067] O aparelho pode ainda estar configurado para determinar uma

posição de um último coeficiente de transformação diferente de zero L de entre

coeficientes de transformação de um bloco de coeficientes de transformação

10 ao longo de uma ordem de scan pré-determinada 14, e para inserir

informação sobre a posição dentro do fluxo de dados 32, em que os vários

coe'ficientes de transformação abrangem os coeficientes de transformação a

partir do último coeficiente de transformação diferente de zero L para o início

de uma ordem de scan pré-determinada, isto é, um coeficiente de

transformação do componente DC.

[068] Noutra versão, o simbolizador 34 pode estar configurado para usar

um primeiro esquema de simbolização modificado para a simbolização do

último coeficiente de transformação L. De acordo com o primeiro esquema de
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simbolização modificado, apenas os níveis de coeficiente de transformação

quer não zero dentro do primeiro intervalo de nível 16 podem ser mapeados,

enquanto se presume que um nível zero não se aplica ao último coeficiente de

transformação L. Por exemplo, o primeiro bin da binarização unária truncada

pode ser suprimida para o coeficiente L.

[069] O codificador entrópico adaptativo de contexto pode estar

configurado para usar um conjunto separado de contextos para a codificação

entrópica do primeiro conjunto de um ou mais sÍmbolos para o último
4

coeficiente de transformação diferente de zero, separado dos contextos usados

na codificação entrópica do primeiro conjunto de um ou mais sÍmboios de outro

que não o último coeficiente de transformação diferente de zero.

[070] O codificador entrópico adaptativo de contexto pode atravessar a

série de coeficientes de transformação em uma ordem de scan oposta desde o

coeficiente de transformação diferente de zero até ao coeficiente de

transformação DC do bloco de coeficientes de transformação. lsto pode ou não

aplicar-se também às segundas sequências de sÍmbolos 42.

[071] O aparelho pode estar também configurado para codificar os vários

coeficientes de transformação para o fluxo de dados 32 em dois scans, em que

o codificador entrópico adaptativo de contexto 36 pode estar configurado para

codificar entropicamente as primeiras sequências de sÍmbolos 44 para os

coeficie'ntes de transformação para o fluxo de dados 32 em uma ordem

correspondente a um primeiro scan dos coeficientes de transformação, em que

o insersor 40 está configurado para subsequentemente inserir as sequências

de sÍmbolos 42 para os coeficientes de transformação que têm um nlvel de

coeficiente de transformação dentro do segundo intervalo de nlvel 18 para o

fiuxo de dados 32 em uma ordem correspondente para uma ocorrência dos

coeficientes de transformação que têm um nível de coeficiente de

transformação dentro do segundo intervalo de nível 18 dentro de um segundo

scan dos coeficientes de transformação. É apresentado na Fig, 5a um exemplo

para o resultante fiuxo de dados 32: pode compreender, opcionalmente, uma
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informação 57 sobre a posição de L, seguida pelas sequências de sÍmbolos 42

em forma codificada entrópica (pelo menos alguns na forma codificada

entrópica adaptativa de contexto) e depois seguida pelas sequências de

sÍmbolos 44 inseridas diretamente ou usando, por exemplo, o modo bypass

(alfabeto provável igual).

[072] Noutra versão, o aparelho de acordo pode estar configurado para
codificar vários coeficientes de transformação para o fluxo de dados 23

sequencialmente em um scan, em que o codificador entrópico adaptativo de

contexto 36 e o insersor 40 estão configurados para inserir, para cada

coeficiente de transformação em uma ordem de scan do (um) scanner, as

sequências de sÍmbolos 42 dos respectivos coeficientes de transformação que

têm um nlvel de coeficiente de transformação dentro do segundo intervalo de

nível 18 para dentro do fluxo de dados 32 imediatamente subsequente à

codificação entrópica do codificador entrópico adaptativo de contexto da

sequência de sÍmbolos 44 no fluxo de dados 32, juntamente com o qual o

mesmo forma a combinação para a qual os mesmos coeficientes de

transformação são mapeados, de modo a que as sequências de símbolos 42

sejam espalhadas para o fiuxo de dados 32 entre as sequências de sÍmbolos

44 dos coeficientes de transformação. O resultado é ilustrado na Fig. 5b.

[073] O insersor 40 pode estar configurado para inserir as sequências de
sÍmbolos 42 no fluxo de dados diretamente ou usando a codificação entrópica,

usando uma distribuição de probabilidade fixa. O primeiro esquema de

simbolização pode ser um esquema de binarização unário truncado. O

segundo esquema de simbolização pode ser ta! que as sequências de

sÍmbolos 42 sejam de um código Rice.

[074] Tal como já foi mencionado acima, as versões da Fig. 4 podem ser
implementadas dentro de um codificador de imagem/vídeo. Um exemplo de um

codificador de imagem/vídeo destes é apresentado na Fig. 6. O codificador de

imagem é geralmente indicado com o número de referência 60 e compreende

um aparelho 62 correspondente ao apresentado na Fig. 4, por exemplo. O
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codificador 60 está configurado para, na codificação de uma imagem 64,

transformar blocos 66 da imagem 64 em blocos de coeficientes de

transformação 10, que são depois tratados pelo aparelho 62, de modo a

codificar, por bloco de transformação 10, uma série de coeficiente de

transformação seus. Em particular, o aparelho 62 processa blocos de

transformação 10, bloco de transformação a bloco de transformação. Ao fazê-

lo, o aparelho 62 pode usar a função 52 para blocos 10 de diferentes

tamanhos. Por exemplo, pode ser utilizada uma subdivisão hierárquica de

múltiplas árvores para decompor imagem 64 ou blocos de raízes de árvore

suas, em biocos 66 de diferentes tamanhos. Os blocos de transformação 10

resultantes da aplicação de uma transformação a estes blocos 66 são,

correspondentemente, também de tamanho diferente e, apesar de

correspondentemente a função 52 poder ser otimizada para os diferentes

tamanhos de bloco através da utilização de diferentes parâmetros de função,

os custos gerais para providenciar essas diferentes dependências para o

parâmetro de simbolização, por um lado, e o índice de contexto, por outro lado,

são mantidos baixos.

[075] A Fig. 7 mostra um aparelho para descodificar uma série de

coeficientes de transformação ccim níveis de coeficiente de transformação a

partir de um fluxo de dados 32, que se adapta ao aparelho delineado acima

relativamente à Fig. 4. Em particular, o aparelho da Fig. 7 compreende um

descodificador entrópico adaptativo de contexto 80, um dessimbolizador 82 e

um extrator 84, assim como, um determinador de parâmetro de simbolização

86. O descodificador entrópico adaptativo de contexto 80 está configurado

para, para um coeficiente de transformação de corrente, descodificar

entropicamente um primeiro conjunto de um ou mais sÍmbolos, isto é, uma

sequência de sÍmbolos 44, a partir do fluxo de dados 32. O dessimbolizador 82

está configurado para mapear o primeiro conjunto de um ou mais sÍmbolos, isto

é, a sequência de sÍmbolos 44, para um nlvel de coeficiente de transformação

dentro do primeiro intervalo de nível 16 de acordo com um primeiro esquema
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de simbolização. Para ser mais preciso, o descodificador entrópico adaptativo

de contexto 80 e o dessimbolizador 82 operam de um modo interativo. O

dessimbolizador 82 informa o descodificador entrópico adaptativo de contexto

80 através de um sinal 88, no qual o símbolo sequencialmente descodificado

pelo descodificador 80 a partir do fluxo de dados 32 finalizou uma sequência de

sÍmbolos válida do primeiro esquema de simbolização.

[076] Um extrator 84 está configurado para, se o nlvel de coeficiente de
transformação para o qua! o primeiro conjunto de um ou mais sÍmbolos, isto é,

a sequência de símbolos 44, está mapeada de acordo com o primeiro esquema

de simbolização for o nlvel máximo do primeiro intervalo de nlvel 16, extrair um

segundo conjunto de sÍmbolos, isto é, a sequência de sÍmbolos 42, a partir do

fluxo de dados 32. Mais uma vez, o dessimbolizador 82 e o extrator 84 podem

operar em concerto. lsto é, o dessimbolizador 82 pode informar o extrator 84

por um sinal 90 quando foi finalizada uma sequência de sÍmbolos válida do

segundo esquema de simbolização, podendo o extrator 84 depois terminar a

extração da sequência de sÍmbolos 42.

[077] O dessimbolizador 82 está configurado para mapear o segundo

conjunto de sÍmbolos, isto é, a sequência de sÍmbolos 42, para uma posição

dentro de um segundo intervalo de nlvel 18 de acordo com um segundo

esquema de simbolização, conforme já mencionado acima, que é

parametrizável de acordo com o parâmetro de simbolização 46,

[078] O descodificador entrópico adaptativo de contexto 80 está
configurado para, na descodificação entrópica de pelo menos um sÍmbolo pré-

determinado da primeira sequência de sÍmbolos 44, usar um contexto

dependente, através da função 52, dos coeficientes de transformação

previamente descodificados. O determinador de parâmetros de simbolização

86 configurado para, se o nlvel de coeficiente de transformação para o quai a

primeira sequência de sÍmbolos 44 é mapeada de acordo com o primeiro

esquema de simbolização for o nível máximo do primeiro intervalo de nível 16,

determinar o parâmetro de simbolização 46 dependente, através da função 52,
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dos coeficientes de transformacão previamente descodificados. Com esta
.g

finalidade, as entradas do descodificador entrópico 80 e determinador de

parâmetros de simbolização 86 estão ligadas, através de um interruptor 92, a

uma saída do dessimbolizador 82, na qual o dessimboiizador 82 emite valores

Xj dos coeficientes e transformação.

[079] Ta! como descrito acima, para a adaptatividade de contexto, o

descodificador 80 gere contextos ao armazenar e atualizar uma estimativa de

distribuição de probabilidade de alfabeto para cada contexto. Sempre que um

símbolo codifica um certo contexto, a estimativa atual de distribuição de

probabilidade de alfabeto é atualizada, usando o valor atual/descodificado

deste sÍmbolo, aproximando assim as estatísticas de alfabeto atuai do sÍmbolo

desse contexto.

[080] De igual modo, o determinador do parâmetro de simboiização 86

está configurado para determinar o parâmetro de simboiização 46 para o

segundo esquema de simbolização e as suas sequências de símbolos 42

dependendo dos coeficientes de transformação previamente descodificados.

[081] Geralmente, todas as possÍveis possibilidades e outros detalhes

acima descritos relativamente à codificação são também transferlveis para o

aparelho para descod ificação da Fig. 7.

[082] A Fig. 8 mostra em anexo à Fig. 6. lsto é, o aparelho da Fig. 7 pode

ser implementado dentro do descodificador de imagem 100. O descodificador

de imagem 100 da Fig. 7 compreende um aparelho de acordo com a Fig. 7,

nomeadamente o aparelho 102. O descodificador de imagem 100 está

configurado para, na descodificação ou reconstrução de uma imagem 104,

retransformar blocos 106 de imagem 104 dos blocos de coeficientes de

transformação 10, cuja série de coeficientes de transformação o aparelho 102

descodifica a partir do fluxo de dados 32 que, por sua vez, introduz um

descodificador de imagem 100. Em particular, o aparelho 102 processa blocos

de transformação 10, bloco a bloco, e pode, como já foi mencionado acima,

usar a função 52 comumente para blocos 106 de diferentes tamanhos.
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[083] Note-se que o codificador e descodificador de imagem 60 e 100,
respectivamente, podem estar configurados para usar a codificação preditiva

com aplicação da transformação/retransformação para o residual de predição.

Além disso, o fluxo de dados 32 pode ter informação de subdivisão codificada

aí, que sinaliza ao descodificador de imagem 100 a subdivisão para os blocos

individualmente sujeitos a transformação.

[084] Mais abaixo, as versões acima são novamente descritas por

algumas outras palavras, e providenciando mais detalhes sobre os aspetos

especlficos, cujos detalhes podem ser individualmente transferidos para os

modelos acima. lsto é, as versões acima relacionadas com um modo específico

da modelação de contexto para a codificação de elementos de sintaxe

relacionados com coeficientes de transformação, como na imagem baseada

em bloco e codificadores de vÍdeo, e os seus aspetos são descritos e

destacados mais abaixo.

[085] As versões podem referir-se ao campo de processamento de sinal

digital e, em particular, a um método e aparelho para descodificadores e

codificadores de imagem e vÍdeo. Em particular, a codificação de coeficientes

de transformação e seus elementos de sintaxe associados em codecs de

imagem baseada em bloco e de vídeo pode ser realizada de acordo com as

versões descritas. Neste sentido, algumas versões representavam uma

modelação de contexto melhorada para a codificação de elementos de sintaxe

reiacionados com coeficientes de transformação com um codificador entrópico

que emprega uma modelação de probabilidade. Além disso, a derivação de um

parâmetro Rice, que é utilizado para a binarização adaptativa dos

remanescentes coeficientes de transformação absolutos, pode ser feita

conforme descrita acima relativamente ao parâmetro de simbolização.

Unificação, simplificação, processamento paralelo, utilização moderada e fácil

da memória em termos de memória de contexto são os benefícios das versões

comparativamente com a modelação de contexto a direito.

[086] Por outras palavras ainda, as versões da presente invenção podem
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revelar uma nova abordagem para a seleção do modelo de contexto de

elementos de sintaxe relacionados com a codificação de coeficientes de

transformação em codificadores de imagem baseada em bloco e de vÍdeo.

Foram ainda descritas as regras de derivação para um parâmetro de

simbolização, como um parâmetro Rice, que controla a binarização de um valor

remanescente de um coeficiente de transformação absoluto. Essencialmente,

as versões acima utilizaram um conjunto simples e habitual de regras para a

seleção do modelo de contexto para todos, ou uma parte, dos elementos de

sintaxe relacionados com a codificação dos coeficientes de transformação.

[087] O primeiro esquema de simbolização acima mencionado pode ser

uma binarização unária truncada. Neste caso, coef significante _ bandeira,

coef dis maior_ 1, e coef _dis_ maior_2 podem ser os nomes dados aos
—

elementos de sintaxe binários ou aos sÍmbolos que formam a primeira, a

segunda e o terceiro bin resultante da binarização unária truncada de um

coeficiente de transformação. Conforme descrito acima, a binarização unária

truncada pode meramente representar um prefixo, que pode ser

acompanhando pelo sufixo, sendo ele próprio um código Rice no caso de o

nlvel de coeficiente de transformação cair dentro do segundo intervalo de nlvel

18. Outro sufixo pode ser de um código Exp-Golomb, como da ordem 0,

formando outro intervalo de nlvel que segue o primeiro e o segundo intervalos

16e18naFig.2(nãoilustradonaFig.2).

[088] A derivação do parâmetro Rice para a binarização adaptativa do

remanescente coeficiente de transformação absoluto pode ser feito, conforme

descrito acima, com base no mesmo conjunto de regras 52 tal como usado

para a seleção do modelo de contexto.

[089] Relativamente à ordem de scan, note-se que o mesmo pode ser

variado comparativamente com a descrição acima. Além disso, os diferentes

tamanhos e formas de blocos podem ser suportados pelos aparelhos da Fig. 4

e 6, usando, porém, o mesmo conjunto de regras, isto é, usando a mesma

função 52. Correspondentemente, pode conseguir-se um esquema unificado e
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simplificado para a seleção do modelo de contexto dos elementos de sintaxe

relacionados com a codificação dos coeficientes de transformação combinado

com uma harmonização para a derivação do parâmetro de simbolização. Por

conseguinte, a seleção do modelo de contexto e derivação do parâmetro de

simbolização podem usar a mesma lógica, que pode ser ligada por cabo,

hardware programado ou uma sub-rotina de software, por exemplo.

[090] Para conseguir um esquema simples e comum para a seleção do

modelo de contexto e derivação do parâmetro de simbolização, como o

parâmetro Rice, os coeficientes de transformação já codificados de um bloco

ou uma forma podem ser avaliados conforme descrito acima. Para avaliar os

coeficientes de transformação já codificados, a separação na codificação de

coef _ significante _ bandeira, que é o primeiro bin resultante da binarização (que

pode ser referida como a codificação do mapa de significância), e o valor

absoluto remanescente do nlvel de coeficiente de transformação é realizado

usando uma função comum 52.

[091] A codificação da informação de sinal pode se feita de um modo

intercalado, isto é, codificando o sinal diretamente depois da codificação do

coeficiente de transformação absoluto. Por conseguinte, todos os coeficientes

de transformação podiam ser codificados apenas na passe de scan. Em

alternativa, a informação de sinal pode ser codificada em um caminho de scan

separado, enquanto os valores de avaliação f(x) se baseiam apenas em uma

informação de nível absoluto.

[092] Conforme foi denotado acima, os coeficientes de transformação

podem ser codificados em uma única passe de scan ou em múltiplas passes de

scan. lsto pode ser conseguido por, ou descrito por, um conjunto de corte c,

cujos coeficientes Cj indicam o número de sÍmbolos da simbolização do

coeficiente de transformação (primeira e segunda) processada em scan i. No

caso de um conjunto de cortes vazio, pode ser usado um scan. Para melhorar

os resultados para a seleção do modeio de contexto e a derivação do

parâmetro de simbolizaçãq o primeiro parâmetro de corte Cq do conjunto de
.
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cortes c deve ser maior do que um.

[093] Note que o conjunto de cortes c pode ser escolhido para ser c={c0,·

Cj} com c,j=j e cM e |c|=2, em que Cq indica o número de bins/shnbolos da

primeira binarização, incluídos no primeiro scan, e c1=3 indica a posição do

sÍmbolo dentro da primeira binarização, até à qual os sÍmbolos da primeira

binarização estão cobertos para serem um segundo scan. Outro exemplo é

dado quando o esquema codifica o primeiro bin resultante da binarização para

um bloco inteiro ou forma em uma primeira passe de scan, depois o segundo

bin para o bloco inteiro ou forma em uma segunda passe de scan, com Cq igual

a um, Cj igual a dois, e assim por diante.

[094] O template local 56 para a codificação do

coef _ significante bandeira, isto é, o primeiro bin do processo de binarização,
—

pode ser concebido tal como exibido na Fig. 1 ou na Fig. 9. Como uma

unificação e simplificação, o template local 56 pode ser utilizado para todos os

tamanhos e formas de blocos. Em vez de avaliar o número de vizinhos com

coeficiente de transformação diferente de zero apenas, todos os coeficientes

de transformação são introduzidos na função 52 em forma de Xj. Note que o

template local 56 pode ser fixo, isto é, independentemente da posição do

coeficiente de transformação de corrente ou do Índice de scan e

independentemente dos coeficientes de transformação previamente

codificados, ou adaptativo, isto é, dependente da posição do coeficiente de

transformação de corrente ou do Índice de scan e/ou dos coeficientes de

transformação previamente codificados, e o tamanho pode ser fixo ou

adaptativo. Além disso, quando o tamanho e a forma do template é ajustado,

permitindo a cobertura de todas as posições de scan de um bloco ou uma

forma, são utilizados todos os coeficientes de transformação já codificados ou

todos os coeficientes de transformação já codificados até um limite específico

para o processo de avaliação.

[095] Como um exemplo, a Fig. 9 mostra outro exemplo para o template

iocal 56, que pode ser utilizado para um bloco de transformação 8X8 10 com
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scan diagonal 14. L denota a última posição de scan significante e as posições

de scan marcadas com um x denota a posição de scan de corrente. Note que

para outras ordens de scan, o template local pode ser modificado para se

adaptar à ordem de scan 14. Por exemplo, no caso de um scan diagonal

direito, o template local 56 pode ser deslocado ao longo das diagonais.

[096] A seleção do modelo de contexto e a derivação do parâmetro de
simbolização podem basear-se em diferentes valores de avaliação f(x)

resultantes da avaliação de vizinhos já codificados Xj. Esta avaliação é feita

para todas as posições de scan com vizinhos já codificados cobertos pelo

template local 56. O template local 56 tem um tamanho variável ou fixo e pode

depender da ordem de scan. No entanto, a forma e o tamanho do template é

uma adaptação à ordem de scan apenas e, por isso, a derivação dos valores

f(x) é independente da ordem de scan 140 e da forma e tamanho do template

56. Note que a definição do tamanho e da forma do template 56, de modo a

poder cobrir todas as posições de scan de um bloco 10 para cada posição de

scan, conseguindo usar todos os coeficientes de transformação já codificados

no bloco de corrente ou forma.

[097] Tal como afirmado antes, a seleção dos Índices do modelo de
contexto e a derivação do parâmetro de simbolização usam valores de

avaliação f(x). De um modo geral, um conjunto genérico de funções de

mapeamento mapeia os resultantes valores de avaliação f(x) para um Índice do

modelo de contexto em um parâmetro de simbolização especlfico.
Adicionalmente a isso, pode ser utilizada uma informação adicional como a

posição espacial de corrente do coeficiente de transformação de corrente

dentro do bloco de transformação ou forma 10 ou a última posição de scan

significante L para a seleção de modelos de contexto relacionados com a

codificação de coeficientes de transformação e para a derivação do parâmetro

de simbolização. Note que a informação resultante da avaliação e localização

espacial ou a última informação podem ser combinadas e, por isso, é possÍvel

uma ponderação específica. Depois do processo de avaliação e derivação,
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todos os parâmetros (Índices de modelo de contexto, parâmetro de

simbolização) estão disponlveis para a codificação de todo um nlvel de

coeficiente de transformação ou um coeficiente de transformação até um limite

específico.

[098] Como uma configuração exemplificativa da invenção apresentada, o

tamanho do conjunto de corte está vazio. lsto quer dizer que cada coeficiente

de transformação é transmitido completamente antes de processar os próximos

coeficientes de transformação ao longo da ordem de scan.

[099] Os valores de avaliação f(x) podem resultar da avaliação de vizinhos

já codificados Xj cobertos pelo template local 56. Uma função de mapeamento

especlfica ftX) mapeia o vetor de entrada para um valor de avaliação usado

para selecionar o modelo de contexto e o parâmetro Rice. O vetor de entrada x

pode consistir de vaiores de coeficiente de transformação Xj dos vizinhos

cobertos pelo template local 56 e depende do esquema de intercalação. Por

exemplo, se o conjunto de cortes c estiver vazio e o sinal estiver codificado em

uma passe de scan separada, o vetor x consiste de coeficientes de

transformação absolutos Xj apenas. De um modo geral, os vaiores do vetor de

entrada x podem ser assinados ou não assinados. A função de mapeamento

pode ser formulada do seguinte modo com um vetor de entrada x da dimensão

de d (fornecendo t como uma entrada constante).

ftk) Z:=:W, '9t(M) õ(x,,t)

. .[0100] Para ser mais especlfico, a função de mapeamento f{x) pode ser

definida do seguinte modo com um vetor de entrada x da dimensão de d

(fornecendo t como uma entrada constante).

ftK) Z=>, (x, t) Õ(Xj, t)

[0101] lsto é, g,(xi) pode ser (|Xj| - t). Na última fórmula, a função í5 é

definida do seguinte modo (fornecendo t como uma entrada constante):

6(x.t) - {: |:l Z (')
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[0102] Outro tipo de valor de avaliação é o número de nlveis de coeficientes

de transformação absolutos vizinhos maiores ou menores do que um valor

específico t definido do seguinte modo:

ft(x) = Z=>, ' õ(x,, t)

[0103] Note que para ambos os tipos de valores de avaliação, é possível

que um fator de ponderação adicional controle a importância de um vizinho

específico. Por exemplo, o fator de ponderação Wj é superior para vizinhos com

menos distância espacial do que para vizinhos para maior distância espacial.

Além disso, a ponderação é negligenciada quando define todos os Wj para um.

[0104] Como uma configuração exemplificativa da invenção apresentada,

fo, fj, K e E3 são valores de avaliação com respetivo t de {0, 1, 2, 3} e Õ(Xj)

conforme definido em (1). Para este exemplo, fo é utilizado para a derivação do

Índice de contexto do primeiro bin, fj, para o segundo bin, h para o terceiro bin

e f3 para o parâmetro Rice. Noutra configuração exemplificativa, fo é usado para

a seleção do modelo de contexto do primeiro in, enquanto fj é considerado

para a seleção do modelo de contexto do segundo, do terceiro bin e do

parâmetro Rice. Aqui, o parâmetro Rice serve como um representativo também

para outros parâmetros de simbolização.

[0105] A seleção do modelo de contexto para todos os elementos de

sintaxe ou Índices de bins na codificação entrópica e parâmetro de

simbolização usa a mesma lógica ao empregar os valores de avaliação f(x). De

um modo geral, um valor de avaliação específico f(x) é mapeado por outra

função de mapeamento g(x,n) para um Índice do modelo de contexto ou um

parâmetro de simbolização. Uma função de mapeamento específica é definida

do seguinte modo com d como a dimensão do vetor de entrada n.

g(x) - Z:=:6'(x,ni)

[0106] Para este mapeamento, a função 6(x,n) pode ser definida do

seguinte modo.
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Õ'(x)n)_{: :Z:
[0107] A dimensão d do vetor de entrada n e os valores do vetor n podem

ser variáveis e dependem do elemento de sintaxe ou Índice de bin. Além disso,

a localização espacial dentro do bloco de transformação ou forma podem ser

usadas para adicionar ou subtrair (ou para mover) o Índice do modelo de

contexto selecionado.

[0108] A primeira posição de scan ao analisar os coeficientes de

transformação quando codificam/descodificam os mesmos, pode ser a última

posição de scan L quando aplica a direção de scan da Fig. 1 a apontar do DC

para a frequência mais alta. lsto é, pelo menos o primeiro scan dos scans para

atravessar os coeficientes para codificar/descodificar os mesmos, podem

apontar a partir do coeficiente L para DC. Para esta posição de scan L, o

primeiro índice de bin pode ser negiigenciado como a última informação já

sinalizada em como esta posição de scan consiste de um coeficiente de

transformação desigual a zero. Para esta posição de scan, o Índice do modelo

de contexto separado pode ser utilizado para codificar a segunda e o terceiro

bin resultante da binarização do coeficiente de transformação.

[0109] Como uma configuração exemplificativa da invenção apresentada, o

valor de avaliação resultante fo é utilizado como entrada juntamente com o

vetor de entrada n={1,2,3,4,5}, e o vaior resultante é o Índice do modelo de

contexto para o primeiro bin. Note que no caso do valor de avaliação ser igual a

zero, o Índice de contexto é zero. O mesmo esquema é aplicado com o vaior

de avaliação fi e o vetor de entrada n={1,2,3,4} e o resultante valor é o Índice

do modelo de contexto para o segundo e terceiro bin da binarização. Para o

parâmetro Rice é utilizado f3 e n={0,5, 19}. Note que o parâmetro máximo Rice

é três e, por isso, a presente invenção não faz nenhuma mudança no

parâmetro máximo Rice comparativamente com o estado tecnológico. Em

alternativa, pode ser utilizado fi, para derivar o parâmetro Rice. Para essa

configuração, o vetor de entrada deve ser modificado para n={3,9,21}. Note

que o conjunto subjacente de regras é o mesmo para todos os elementos de
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sintaxe ou Índices de bin e para o parâmetro Rice, apenas os parâmetros ou

conjuntos limites (vetor de entrada n) são diferentes. Além disso, dependendo

da diagonal da posição de scan de corrente, o Índice de modelo de contexto

pode ser modificado conforme afirmado antes ao adicionar ou subtrair uma

quantidade específica. Uma descrição equivalente para isso é a seleção de

outro conjunto de modelo de contexto não contíguo. Em uma implementação

exemplificativa, o Índice de modelo de contexto resuitante para o primeiro bin é

deslocado em 2*jctxo| se a posição de scan de corrente ficar na primeira das

duas diagonais. Se a posição de scan de corrente ficar na terceira e na quarta

diagonal, o Índice de modelo de contexto para o primeiro bin é deslocado em

jctxq, em que |ctxO| é o número máximo de modelos de contexto resultante da

derivação com base nos valores de avaliação resultantes em conjuntos de

modelo de contexto não contlguos. Este conceito é utilizado para planos de

luminância apenas para uma implementação exemplificativa, não sendo

adicionado mais nenhum desvio no caso de crominância, evitando a diluição de

contexto (isto é, não são codificados bins suficientes com um modelo de

contexto adaptativo e a estatística não pode ser seguida pelo modelo de

contexto). A mesma técnica pode ser aplicada ao Índice do modelo de contexto

da segunda e do terceiro bin. Aqui, em uma configuração exemplificativa da

invenção apresentada, os diagonais limite são três e dez. Mais uma vez, esta

técnica é aplicada ao sinal de luminância apenas. Note que também é possÍvel

estender esta técnica aos sinais de crominância. Além disso, note que o desvio

do índice adicional dependente de diagonais pode ser formulado do seguinte

modo.

CtXoffset = dj * idXinc

[0110] Nesta fórmula, dj denota o peso para a diagonal da posição de scan

de corrente e idXin, denota o tamanho do passo. Além disso, note que o Índice

de desvio pode ser invertido para implementações práticas. Para a

implementação exemplificativa declarada, uma inversão seria definir o Índice

adicionai para zero se a posição de scan de corrente ficar na primeira e na
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segunda diagonal, é deslocada em |ctx0j para a terceira e quarta diagonal e é

2*|ctxoj caso contrário. Ao utilizar a fórmula fornecida, é conseguido o mesmo

comportamento como para a configuração exemplificativa quando definir d0 e

d1 para 2, d3 e cj4 para 1 e todos os fatores remanescentes de diagonal para 0.

[0111] Mesmo se o Índice de modelo de contexto for igual para diferentes

tamanhos de blocos ou tipos de planos (p. ex. luminância e crominância), o

Índice de modelo de contexto base pode ser diferente resultante em diferentes

conjuntos de modelos de contexto. Por exemplo, pode ser utilizado o mesmo

Índice base para tamanhos de blocos superiores a 8X8 em luminância,

enquanto o Índice base pode ser diferente para 4x4 e 8X8 em luminância. Para

ter um número significativo de modelos de contexto, o Índice base pode,

porém, ser agrupado de um modo diferente.

[0112] Como uma configuração exempiificativa, os modelos de contexto

para 4x4 blocos e os blocos remanescentes podem ser diferentes em

luminância, enquanto o mesmo Índice base pode ser usado para o sinal de

crominância. Noutro exemplo, o mesmo Índice base pode ser usado tanto para

sinais de luminância e crominância, enquanto os modelos de contexto para

luminância e crominância são diferentes. Além disso, os modelos de contexto

para a segunda e o terceiro bin podem ser agrupados, resultando em um

número menor da memória de contexto. Se a derivação do Índice do modelo de

contexto para o segundo e terceiro bin for igual, pode ser utilizado o mesmo

modelo de contexto para transmitir o segundo e terceiro bin. Através de uma

combinação correta de agrupamento e ponderação do Índice base, pode ser

conseguido um número significativo de modeios de contexto, resultando em

uma poupança da memória de contexto.

[0113] Em uma versão privilegiada da invenção apresentada, o conjunto de

cortes c está vazio. lsto é, só pode ser utilizado um scan. Para esta versão

privilegiada, a informação de sinal pode ser intercalada, utilizando a mesma

passe de scan, ou pode ser codificada em um passe de scan à parte. Noutra

versão privilegiada, o tamanho do conjunto c é igual a um e Cq, O primeiro e o
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único valor do conjunto de cortes c é igual a três. lsto corresponde ao exemplo

ilustrado acima, usando dois scans. Nesta versão privilegiada, a seleção do

modelo de contexto pode ser feita para todos os três bins resultantes da

binarização unária truncada, enquanto a derivação do parâmetro de

simbolização, como a seleção do parâmetro Rice, pode ser feita usando a

mesma função 52.

[0114] Em uma versão privilegiada, o tamanho do template local é cinco. O

tamanho do template local pode ser quatro. Para esta versão privilegiada, o

vizinho com a distância espacial de dois na direção vertica! pode ser removida

comparativamente com a Fig. 8. Noutra versão privilegiada, o tamanho do

template é adaptativo e é ajustado à ordem de scan. Para esta versão

privilegiada, o vizinho, que é codificado em um passo de processamento antes,

não está incluído no template, como é o caso nas Fig. 1 e 8. Ao fazê-lo, a

dependência ou latência é encurtada, resultando em uma ordem de

processamento superior. Noutra versão privilegiada, o tamanho e a forma do

template são ajustados de modo suficientemente amplo (p. ex. o mesmo

tamanho ou forma de bloco do bloco de corrente ou forma). Noutra versão

privilegiada, podem ser utilizados dois templates locais, que podem ser

combinados por um fator de ponderação. Para esta versão privilegiada, os

templates locais podem diferir em tamanho e forma.

[0115] Em uma versão privilegiada, fo pode ser usado para selecionar o

Índice do modelo de contexto para o primeiro bin e fi para o segundo bin, o

terceiro bin e o parâmetro Rice. Nesta versão privilegiada, o vetor de entrada

n={0, 1,2,3,4,5} resultante em 6 modelos de contexto. O vetor de entrada n para

o segundo e terceiro índice de bin pode ser o mesmo e n={0, 1,2,3,4}, enquanto

o vetor de entrada n para o parâmetro Rice pode ser n={3,9,21}. Além disso,

em uma versão privilegiada, as porções de frequência anteriormente

mencionadas do bloco de transformação, dentro das quais são usados

conjuntos de contexto separados, podem ser formadas por conjuntos não

contíguos de diagonais (ou linhas) da (análise) de scan da diagonal. Por
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exemplo, podem existir diferentes números de desvio base de contexto para a

primeira e a segunda diagonal, a segunda e a terceira diagonal e a quarta e a

quinta diagonal quando visto a partir do componente DC, de modo a que a

seleção de contexto para coeficientes nestas diagonais se realiza dentro de

conjuntos não contlguos de contextos. Note que a primeira diagonal é um. Para

o segundo e o terceiro Índice de bin, as diagonais que ficam na faixa entre [0,2/

têm um fator de ponderação de dois e as diagonais que ficam na faixa entre

[3,9] têm um fator de ponderação de um. Estes desvios adicionais são usados

no caso de um sinal de luminância, enquanto os fatores de ponderação para a

crominância são todos iguais a zero. Também para esta versão privilegiada, o

modelo de contexto para o segundo e o terceiro Índice de bin da primeira

posição de scan, que é a última posição de scan significante, está separado

dos modeios de contexto remanescentes. lsto quer dizer que o processo de

avaliação nunca pode selecionar este modelo de contexto separado.

[0116] Em uma versão privilegiada, os blocos ou formas de luminância 4x4

usam um conjunto único de contexto para o primeiro bin, enquanto os modelos

de contexto para os tamanhos ou formas dos blocos remanescentes são os

mesmos. Nesta versão privilegiada, não existe separação entre o tamanho ou

forma do bloco para o sinal de crominância. Noutra versão privilegiada da

invenção, não existe separação entre os resultados dos tamanhos ou formas

dos blocos no mesmo Índice base ou conjuntos de modelos de contexto para

todos os tamanhos e forma de blocos. Note que para ambas as versões

privilegiadas, são utilizados diferentes conjuntos de modelos de contexto para

sinais de luminância e de crominância.

[0117] Abaixo é apresentada uma versão que usa uma binarização de

parâmetro Rice modificada de acordo com as versões acima, mas sem a

codificação entrópica adaptativa de contexto. De acordo com este esquema de

codificação alternativo, é utilizado somente o esquema de binarização Rice

(com, opcionalmente, a adição de um sufixo Exp-Golomb). Por conseguinte,

não é exigido nenhum modelo adaptativo de contexto para codificar um
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coeficiente de transformação. Para esse esquema de codificação alternativo, a

derivação de parâmetro Rice usa a mesma regra das versões acima.

[0118] Por outras palavras, para reduzir a complexidade e a memória de
contexto e para melhorar a latência no encadeamento de codificação, é

descrito um esquema de codificação alternativo baseado no mesmo conjunto

de regras ou lógica. Para este esquema de codificação alternativo, a seleção

do modelo de contexto para os três primeiros bins resultantes da binarização é

desativada e os três primeiros bins resultantes da binarização Unária Truncada,

isto é, o primeiro esquema de simbolização, pode ser codificada com a

probabilidade iguai fixa (isto é, com uma probabilidade de 0,5). Em alternativa,

o esquema de binarização Unária Truncada é omitido e os limites do inteNa|o

do esquema de binarização são ajustados. Nesta prática, o limite esquerdo do

intervalo Rice, isto é, intervalo 18, é 0 em vez de 3 (com inteNa|o 16 a

desaparecer). O limite direito/superior para esta prática pode ser inalterado ou

pode ser subtraído por 3. A derivação do parâmetro Rice pode ser modificado

em termos de valores de avaliaçãc' e em termos do vetor de entrada n.

[0119] Por conseguinte, de acordo com as versões modificadas acima

delineadas, um aparelho para descodificar uma série de coeficientes de

transformação de diferentes blocos de transformação, cada um possuindo um

nível de coeficiente de transformação, a partir do fiuxo de dados 32, pode ser

construído e operado conforme ilustrado e descrito relativamente à Fig. 10.

[0120] O apareiho da Fig. 10, compreende um extrator 120
configurado para extrair um conjunto de sÍmbolos ou sequência de sÍmbolos

122 a partir do fluxo de dados 32 para um coeficiente de transformação de

corrente. A extração é realizada conforme descrito acima relativamente ao

extrator 84 da Fig. 7.

[0121] Um dessimbolizador 124 configurado para mapear o conjunto 122 de
sÍmbolos para um nível de coeficiente de transformação para o coeficiente de

transformação de corrente de acordo com um esquema de simbolização que é

parametrizável de acordo com um parâmetro de simbolização. O mapeamento
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pode unicamente usar o esquema de simbolização parametrizável, como uma

binarização Rice, ou pode usar este esquema de simbolização parametrizável

meramente como um prefixo ou sufixo de uma simbolização geral do

coeficiente de transformação de corrente. No caso da Fig. 2, por exemplo, o

esquema de simboiização parametrizável, isto é, o segundo, formou o sufixo

relativamente à sequência de sÍmbolos do primeiro esquema de simbolização.

[0122] Para apresentar mais exemplos, é feita referência às Fig. 11a e b.

De acordo com a Fig. 11a, a faixa de intervalo 20 dos coeficientes de

transformação é subdividida em três intervalos 16, 18 e 126, cobrindo em

conjunto a faixa de intervalo 20 e sobrepondo-se reciprocamente em um

respetivo nível máximo do respetivo intervalo inferior. Se o nível de coeficiente

x estiver dentro do intervaio mais alto 126, a simbolização geral é uma

combinação de sequência de sÍmbolos 44 do primeiro esquema de

simbolização 128 que simbolizam níveis dentro do intervalo 16, formando a

sequência de sÍmbolos um prefixo, seguido por um primeiro sufixo,

nomeadamente uma sequência de símbolos 42 do segundo esquema de

simbolização 130 simbolizando nlveis dentro do intervalo 18, e ainda seguido

por um segundo sufixo, nomeadamente uma sequência de sÍmbolos 132 de um

terceiro esquema de simbolização 134 simbolizando níveis dentro do intervalo

126. O último pode ser um código Exp-Golomb, como de uma ordem 0. Se o

nlvel de coeficiente x estiver dentro do intervalo médio 18 (mas não dentro do

intervalo 126), a simbolização geral é uma combinação meramente de prefixo

44 seguido pelo primeiro sufixo 42. Se o nível de coeficiente x estiver dentro do

intervalo mais baixo 16 (mas não dentro do intervalo 18), a simbolização geral

é meramente composta pelo prefixo 44. A simbolização geral é composta de

modo a que a mesma é livre cle µrefixos. Sem a terceira simbolização, a

simbolização de acordo com a Fig. 11a pode corresponder a uma da Fig. 2. O

terceiro esquema de simbolização 134 pode ser uma binarização Golomb-Rice.

O segundo esquema de simbolização 130 pode formar um parametrizável,

apesar de o mesmo poder ser também o primeiro 128.
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[0123] É apresentada uma simbolização geral alternativa na Fig. 1. Aqui

são meramente combinados dois esquemas de simbolização.
Comparativamente com a Fig. 11a, o primeiro esquema de simbolização foi

deixado fora. Dependendo do x dentro do inteNa|o 136 do esquema 134, ou do

inteNa|o 138 do esquema 130 (fora do intervalo 136), a simbolização de x

compreende prefixo 140 e sufixo 142, ou meramente prefixo 140.

[0124] Além disso, o aparelho da Fig. 10 compreende um determinador de

parâmetro de simbolização 144 ligado entre a saída do dessimbolizador e uma

entrada de parâmetro do dessimbolizador 124. O determinador 144 está

configurado para determinar o parâmetro de simbolização 46 para o coeficiente

de transformação de corrente dependente, através da função 52, dos

coeficientes de transformação previamente processados (desde que deriváveis

dos fragmentos dessimbolizados ou porções dessimbolizadas/processadas/

descodificadas até agora).

[0125] O extrator 120, o dessimbolizador 124 e o determinador de

parâmetro de simbolização 144 estão configurados para sequencialmente

processarem os coeficientes de trans'formação dos diferentes blocos de

transformação como foi descrito acima. lsto é, o scan 140 pode ser

atravessado na direção oposta dentro de um bloco de transformação 10.

Podem ser utilizados vários scans, como, por exemplo, para os diferentes

fragmentos de simbolização, isto é, prefixo e sufixo(s).

[0126] O parâmetro de função varia dependendo de um tamanho do bloco

de transformação do coeficiente de transformação de corrente, um tipo de

componente de informação do bloco de transformação do coeficiente de

transformação de corrente e/ou uma porção de frequência do coeficiente de

transformação de corrente estão localizados dentro do bloco de transformação.

[0127] O aparelho pode estar configurado de modo a que a função que

define a relação entre os coeficientes de transformação previamente

descodificados, por um lado, e o parâmetro de simbolização, por outro iado,

seja g(.f(x)), cuja função já foi descrita acima.



42/66

[0128] Tal como também já foi discutido acima, pode ser utilizada a
determinação espacial dos coeficientes de transformação previamente

processados dependendo da disposição relativa espacial relativamente ao

coeficiente de transformação.

[0129] O aparelho pode operar com muita facilidade e rapidez, uma vez que
o extrator 120 pode estar configurado para extrair o conjunto de sÍmbolos a

partir do fluxo de dados diretamente ou usando a descodificação entrópica que

usa uma distribuição de probabilidade fixa. O esquema de simbolização

parametrizável pode ser tal que o conjunto de sÍmbolos é de um código Rice, e

o parâmetro de simbolização é um parâmetro RICE.

[0130] Por outras palavras, o dessimbolizador 124 pode estar configurado

para restringir o esquema de simbolização a um intervalo de nlvel como 18 ou

138 fora do intervalo da faixa 20 dos coeficientes de transformação, de modo a

que o conjunto de símbolos represente um prefixo ou sufixo relativamente a

outras porções de uma simbolização geral do coeficiente de transformação de

corrente como 44 e 132 ou 142. Quanto aos outros símbolos, pode ser também

extraldo o mesmo a partir do fluxo de dados diretamente ou usando a

descodificação entrópica que usa uma distribuição de probabilidade fixa, mas

as Fig. 1 até 9 mostraram que a codificação entrópica que usa a adaptatividade

do contexto também pode ser utilizada.

[0131] O aparelho da Fig. 10 pode ser usado como aparelho 102 no

descodificador de imagem 102 da Fig. 8.

[0132] Para ficar completo, a Fig. 12 mostra um aparelho para codificar

uma série de coeficientes de transformação de diferentes blocos de

transformação, possuindo, cada um, um nlvel de coeficiente de transformação,

para um fluxo de dados 32, adaptado ao aparelho da Fig. 10.

[0133] O aparelho da Fig. 12 compreende um simbolizador 150 configurado

para mapear um nível de coeficiente de transformação para o coeficiente de

transformação de corrente de acordo com um esquema de simbolização que é
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parametrizável de acordo com um parâmetro de simbolização, para um

conjunto de sÍmbolos ou sequência de sÍmbolos.

[0134] Um insersor 154 configurado para inserir o conjunto de símbolos
para o coeficiente de transformação de corrente para dentro do fluxo de dados

32.

[0135] Um determinador de parâmetro de simbolização 156 está

configurado para determinar o parâmetro de simbolização 46 para o coeficiente

de transformação de corrente dependendo, através de uma função 52

parametrizável através de um parâmetro de função, dos coeficientes de

transformação previamente processados, e pode, para este fim, ser ligado

entre uma saída do insersor 152 e entrada de parâmetro do simbolizador 150,

ou, em alternativa, entre a saída e a entrada do simbolizador 150.

[0136] lnsersor 154, simbolizador 150 e determinador do parâmetro de

simbolização 156 podem estar configurados para sequencialmente

processarem os coeficientes de transformação dos diferentes blocos de

transformação, em que o parâmetro de função varia dependendo de um

tamanho do bloco de transformação do coeficiente de transformação de

corrente, um tipo de componente de informação do bloco de transformação do

coeficiente de transformação de corrente e/ou uma porção de frequência do

coeficiente de transformação de corrente estão localizados dentro do bloco de

transformação.

[0137] Tal como afirmado acima relativamente ao aparelho de
descodificação da Fig. 10, o aparelho da Fig. 12 pode estar configurado, de

modo a que a função que define a relação entre os coeficientes de

transformação previamente descodificados, por um lado, e o parâmetro de

simbolização, por outro lado, seja g(.f(x)), e os coeficientes de transformação

previamente processados podem ser espacialmente determinados dependendo

de uma disposição relativa espacial relativamente ao coeficiente de

transformação de corrente.

[0138] O insersor pode estar configurado para inserir o conjunto de
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símbolos no fluxo de dados diretamente ou usando a codificação entrópica que

usa uma distribuição de probabilidade fixa, e o esquema de simbolização pode

ser tal que o conjunto de sÍmbolos é um código Rice, e o parâmetro de

simbolização é um parâmetro RICE. O simbolizador pode estar configurado

para restringir o esquema de simbolização para um intervalo de nível fora de

um intervalo de faixa 20 dos coeficientes de transformação, de modo a que o

conjunto de sÍmbolos represente um prefixo ou sufixo relativamente a outras

porções de uma simbolização geral do coeficiente de transformação de

corrente.

[0139] Tal como mencionado acima, em uma implementação privilegiada

das versões das Fig. 10 até 12, a seleção do modelo de contexto para os

primeiros três bins está desativada comparativamente com as versões das Fig.

1 até 9. Para esta versão privilegiada, os bins resultantes da binarização Unária

Truncada 128 são codificados com uma probabilidade fixa de 0,5. Noutra

versão privilegiada, a binarização Unária Truncada 128 é omitida, como se

pode ver na Fig. 11b, e os limites para o intervalo Rice são ajustados,

resultando na mesma faixa de intervalo como no estado tecnológico anterior

(isto é, limites esquerdo e direito menos 3). Para esta versão privilegiada, a

regra de derivação do parâmetro Rice está modificada comparativamente com

a versão das Fig. 1 até 9. Em veze de usar fi como valor de avaliação, pode

usar fo , por exemplo. Além disso, o vetor de entrada deve ser ajustado para

n={4,10,22}.

[0140] Outra versão aqui descrita ilustra a possibilidade de virtualmente ter

diferentes templates para a seleção/dependência de contexto, por um lado, e a

determinação do parâmetro de simbolização, por outro lado. lsto é, o template

de coeficientes Xj permanece o mesmo, tanto para a seleção/dependência de

contexto como para a determinação do parâmetro de simbolização, mas os

coeficientes Xj que participam na influência f(x) ficam efetivamente diferentes

entre a seleção/dependência de contexto e a determinação do parâmetro de

simbolização através da definição apropriada w,: todos os coeficientes Xj, para
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os quais os pesos Wj são zero, não influenciam f(x) correspondentemente,

concebendo as porções do template, em que Wj é zero, de modo diferente entre

a seleção/dependência de contexto, por um lado, e a determinação do

parâmetro de simbolização, por outro lado, resultando efetivamente em

diferentes "templates efetivos" para a seieção/dependência de contexto e a

determinação do parâmetro de simbolização. Por outras palavras, ao definir

alguns Wj para zero para certas posições template i para uma das

seleções/dependências de contexto e a determinação do parâmetro de

simbolização, enquanto define Wj nestas certas posições template i para

valores que não zero para a outra seleção/dependência de contexto e a

determinação do parâmetro de simbolização, o template da primeira

seleção/dependência de contexto mencionada e determinação do parâmetro de

simbolização é efetivamente mais pequeno do que o template da última

seleção/dependência de contexto e determinação do parâmetro de

simbolização. Mais uma vez, tal como já foi denotado acima, o tempiate pode

abranger todos os coeficientes de transformação do bloco, irrespectivamente

da posição do coeficiente de transformação atualmente codificado, por

exemplo.

[0141] Ver, por exemplo, a Fig. 13 que mostra um bloco de coeficiente de

transformação 10, que consiste a título exemplificativo de uma rede de

coeficientes de transformação de 16x16 12. O bloco de coeficiente de

transformação 10 está subdividido em sub-blocos 200 de coeficientes de

transformação de 4x4 12, cada. Os sub-blocos 200 estão, por isso, dispostos

regularmente em uma rede de 4x4. De acordo com a presente versão, para

codificar o bloco de coeficiente de transformação 10, é codificado um mapa de

significância dentro do fluxo de dados 32, em que o mapa de significância

indica posições de nlveis significativos de coeficientes de transformação 12,

isto é, níveis de coeficientes de transformação diferentes de 0. De seguida, os

níveis de coeficientes de transformação menos um destes coeficientes de

transformação significantes podem ser codificados dentro do fluxo de dados. A
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codificação dos últimos níveis de coeficientes de pode ser feita como descrito

acima, nomeadamente por uma codificação entrópica adaptativa de contexto

combinada com um esquema de codificação de comprimento variável, que usa

a função parametrizávei comum para selecionar o contexto e determinar o

parâmetro de simbolização. Pode ser utilizada uma certa ordem de scan para

pôr em série ou ordenar os coeficientes de transformação significantes. Um

exemplo de uma ordem de scan dessas está ilustrada na Fig. 13: os sub-blocos

200 são analisados a partir da frequência mais alta (inferior direito) para DC

(superior esquerdo), e dentro de cada sub-bloco 200 são analisados os

coeficientes de transformação 12 antes de os coeficientes de transformação do

próximo sub-bloco serem visitados por ordem de sub-bloco. lsto é ilustrado por

setas 202 que indicam o scan de sub-bloco 204 e ilustra uma porção do atual

scan de coeficiente. Pode ser transmitido um índice de scan dentro do fluxo de

dados 32, de modo a permitir selecionar de entre vários caminhos de scan para

analisar os sub-blocos 200 e/ou coeficientes de transformação 12 dentro dos

sub-blocos, respectivamente. Na Fig. 13 é ilustrado um scan de diagonal tanto

para o scan de sub-bloco 202 como para o scan dos coeficientes de

transformação 12 dentro de cada sub-bloco. De acordo com isto, o mapa de

significância seria descodificado no descodificador, e os níveis de coeficientes

de transformação dos significantes coeficientes de transformação seriam

descodificados usando a ordem de scan recentemente mencionada e usando

as versões acima que exploram a função parametrizável. Na descrição

delineada em mais detalhe abaixo, xS e yS denotam a coluna de sub-bloco e a

fila de sub-bloco medidas a partir da posição DC em diante, isto é, o canto

superior esquerdo do bloco 10, dentro do qual está posicionado um coeficiente

de transformação atualmente codificado/descodificado. xP e yP denotam a

posição do coeficiente de transformação atualmente codificado/descodificado

medida desde o canto superior esquerdo (posição de coeficiente DC) do sub-

bioco de corrente (XS, yS). lsto é ilustrado na Fig. 13 para o sub-bloco superior

direito 200. xC e yC denotam a posição do coeficiente de transformação de



47/66

atualmente descodificado/codificado medida nos coeficientes de transformação

a partir da posição DC em diante. Além disso, como o tamanho do bloco para o

bloco 10 na Fig. 13, nomeadamente 16x16, foi escolhido meramente para

efeitos de ilustração, a versão mais abaixo delineada em mais pormenor usa

log2TransfTamanho como um parâmetro que denota o tamanho do bloco 10,

que é presumido ser ao quadrado. log2TransfTamanho indica o logaritmo que é

o dobro do número dos coeficientes de transformação dentro de cada fila dos

coeficientes de transformação do bloco 10, isto é, |og2 do comprimento dos

cantos do bloco 10 medido em coeficientes de transformação. Ctxldxlnc

finalmente seleciona o contexto. Além disso, na versão específica abaixo

delineada, é assumido que os sinais de mapear anteriormente mencionados

codificado _ sub _ bloco _ bandeira, isto é, um elemento ou bandeira de sintaxe

binária, para os sub-blocos 200 do bloco 10 para sinaiizar, sub-bloco a sub-

bloco, se dentro do respetivo sub-bloco 200 existe ou não algum coeficiente de

transformação significante, isto é, se coeficientes de transformação meramente

insignificantes estão localizados dentro do respetivo sub-bloco 200. Se a

bandeira é zero, os coeficientes de transformação meramente insignificantes

encontram-se dentro do respetivo sub-bloco.

[0142] Por conseguinte, de acordo com esta versão, é realizado o seguinte

pelo descodificador/codificador entrópico adaptativo de contexto para

selecionar o contexto de significante _ coef _ bandeira, isto é, uma bandeira que

faz parte do mapa de significância e sinaliza para um certo coeficiente de

transformação de um sub-bloco, para o qual codificado _ sub _ bloco _ bandeira

sinaliza que o respetivo sub-bloco 200 contém coeficientes de transformação

que não zero, se o respetivo coeficiente é significante, isto é, não zero, ou não.

[0143] As entradas para este processo são o Índice do componente de cor
cldx, a posição de scan de coeficiente de corrente ( xC, yC ), o Índice da ordem

de scan scanldx, o tamanho do bloco de transformação !og2TransfTamanho.

[0144] A saída deste processo é ctxldxlnc.

[0145] A variável sigCtx depende da posição de corrente ( xC, yC ), do
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Índice do componente de cor cldx, o tamanho do bloco de transformação e os

bins previamente descodificados do elemento de sintaxe
codificado_ sub_ bloco _bandeira. Para a derivação de sigCtx, aplica-se o

seguinte:

[0146] - Se log2TransfTamanho é igual a 2, sigCtx é derivado usando

ctxldxMap[ ] especificado na tabela 1 do seguinte modo:

sigCtx = ctxldxMap[ (yC << 2) + XC ]

[0147] - Caso contrário, se xC + yC é igual a 0, sigCtx é derivado do

seguinte modo:

sigCtx = 0

[0148] - Caso contrário, sigCtx é derivado usado valores prévios do

codificado _ sub _ bloco _ bandeira do seguinte modo:

- As posições do sub-bloco horizontal e vertical XS e yS são

definidas iguais para (xC >> 2) e (yC >> 2), respetivamente.

- A variável prevCsbf é definida igual para 0.

- Quando xS é inferior a ( 1 << ( log2TransfTamanho - 2 ) ) _ 1,

aplica-se o seguinte:

prevCsbf += codificado _ sub _ bloco _ bandeira[ xS + 1 ][ yS ]

- Quando yS é inferior a ( 1 << ( log2TransfTamanho - 2 ) ) _ 1,

aplica-se o seguinte:

prevCsbf += ( codificado sub bloco _bandeira[ xS ][ yS + 1 ] <<
—

1)

- As posições interiores do sub-bloco xP e yP são definidas

iguais para (xC & 3) e (yC & 3), respetivamente.

- A variável sigCtx é derivado do seguinte modo:

- Se prevCsbf for igual a 0, aplica-se o seguinte:

sigCtx= (xP+yP== 0)?2:(xP+yP<3)?1:0

- Caso contrário, se prevCsbf forigual a 1, aplica-se o

seguinte:

sigCtx=(yP==0)?2:(yP==1)?1:O
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- Caso contrário, se prevCsbf for igua! a 2, aplica-se o

seguinte:

sigCtx=(xP==0)?2:(xP==1)?1:O

- Caso contrário (prevCsbf é igual a 3) aplica-se o seguinte.

sigCtx = 2

- A variável sigCtx é modificada do seguinte modo:

- Se cldx for igual a 0, aplica-se o seguinte:

- Quando ( xS + yS ) é superior a 0, aplica-se o seguinte.

sigCtx += 3

- A variável sigCtx é modificada do seguinte modo:

- Se log2TransfTamanho for igual a 3, aplica-se o

seguinte:

sigCtx+=(scanldx==0)?9:15

- Caso contrário, aplica-se o seguinte:

sigCtx += 21

- Caso contrário (cldx é maior do que 0), aplica-se o

seguinte:

- Se log2TransfTamanho for igual a 3, aplica-se o seguinte.

sigCtx += 9

- Caso contrário, aplica-se o seguinte.

sigCtx += 12

[0149] O incremento de Índice de contexto ctxldxlnc é derivado usando o

Índice de componente de cor cldx e sigCtx do seguinte modo:

- Se cldx for igual a 0, ctxldxlnc é derivado do seguinte modo.

ctxldxlnc = sigCtx

- Caso contrário (cldx é rnaior do que 0), ctxldxlnc é derivado do

seguinte modo:

ctxldxlnc = 27 + sigCtx

[0150] Tabela 1 - Especificação de ctxldxMap[ i]

i 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14
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|ctxldxMap[i])0 !1 |4

[0151] Ta! como acima descrito, para cada coeficiente de transformação

significante, podem ser transportados outros elementos de sintaxe ou con juntos

de sÍmbolos dentro do fluxo de dados para sinalizar os seus nlveis. De acordo

com a versão delineada abaixo, para um coeficiente de transformação

significante são transmitidos os seguintes elementos de sintaxe ou conjuntos

de coeficientes de transformação: coef _ dis  nível _ maiorl _ bandeira,

coef _ dis _ nível _ maior2 _ bandeira (opcional), e coef _ dis _ nlvel _ remanescente,

de modo a que o nlvel do nlvel de coeficiente de transformação significante

atualmente codificado/descodificado TransCoef Nlvel seja:

[0152] TransCoefNível = (coef _ dis _ nível _ remanescente + baseNÍvel ) * ( 1

- 2 * coef _ sin _ bandeira])

Com

baseN Ível = 1 + coef _ dis _ nlvel _ maiorl _ bandeira +

coef dis nível maior2 bandeira

[0153] Por favor, note que significante _ coef _ bandeira é, por definição, 1

para significantes coeficientes de transformação, e correspondentemente, pode

ser considerado como parte da codificação do coeficiente de transformação,

nomeadamente parte dos seus sÍmbolos codificados entrópicos.

[0154] O codificador/descodificador entrópico adaptativo de contexto iria,

por exemplo, executar a seleção de contexto para
coef _ dis _ nível_ maiorl  bandeira do seguinte modo. Por exemplo, o Índice de

scan de sub-bloco de corren·te iria aumentar ao longo do caminho de scan 202

na direção do DC, e o Índice de scan do coeficiente de corrente n iria aumentar

dentro do respetivo sub-bloco, dentro do quai se encontra a posição do

coeficiente de transformação atualmente codificado/descodificado, ao longo do

caminho de scan 204, em que, conforme delineado acima, existem diferentes

possibilidades para os caminhos de scan 202 e 204, e o mesmo pode ser

atualmente variável de acordo com um Índice scanldx.

[0155] As entradas para este processo de selecionar o contexto de
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coef _ dis_ nlvel _ maiorl bandeira são o Índice do componente de cor cldx, o
—

índice de scan do sub-bloco de corrente i e o Índice de scan do coeficiente de

corrente n dentro do sub-bloco de corrente.

[0156] A saída deste processo é ctxldxlnc.

[0157] A variável ctxDefinido especifica o conjunto de contexto de corrente

e aplica-se o seguinte para a sua derivação.

[0158] - Se o processo for invocado pela primeira vez para o Índice de scan

de sub-bloco de corrente i, aplica··se o seguinte:

- A variável ctxDefinido é inicializada do seguinte modo.

- Se o Índice de scan de sub-bloco de corrente i for igual a

0 ou cldx for superior a 0, aplica-se o seguinte:

ctxSet = 0

- Caso contrário (i é superior a 0 e cldx é igual a 0), aplica-se o

seguinte:

ctxSet = 2

- A variável últimoSuperiorlCtx é derivado do seguinte modo.

- Se o sub-bloco de corrente com Índice de scan i for o primeiro

a ser processado nesta subcláusula para o bloco de

transformação de corrente, a variável ÚltimoSuperior1 Ctx é

definida para igua! a 1.

- Caso contrário, a variável últimoSuperiorl Ctx é definida para

iguai ao valor de superioelCtx que foi derivado durante a

última invocação do processo especificado nesta subcláusula

para o elemento de sintaxe coef _ dis  nlvel _ superiorl  bandeira

para o anterior sub-bloco com Índice de scan i + 1.

- Quando últimoSuperiorl Ctx é igual a 0, ctxDefinido é incrementado

em um do seguinte modo.

ctxDefinido = ctxDefinido + 1

- A variável superiorl Ctx é definida para igual a 1.

[0159] - Caso contrário (este processo não é invocado pela primeira vez
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para o Índice de scan de sub-bloco de corrente i), aplica-se o seguinte.

- A variável ctxDefinido é definida para igual à variável ctxDefinido

que foi derivada durante a última invocação do processo

especificado nesta subcláusula.

- A variável superiorlCtx é definida para igual à variável

superiorlCtx que foi derivada durante a última invocação do

processo especificado nesta subcláusula.

- Quando superiorl Ctx é maior do que 0, a variável
últimaSuperiorl Banderia é definida igual para o elemento de

sintaxe coef _ dis _ n Ível _ superiorl _ bandeira que foi utiiizado

durante a última invocação do processo especificado nesta

subcláusula e superiorlCtx é modificado do seguinte modo.

- Se últimoSuperior1Bandeira for igual a 1, superiorlCtx é

definido igual a 0.

- Caso contrário (últimoSuperiorl Bandeira é igual a 0),

superiorl Ctx é incrementado em 1.

[0160] O incremento de Índice de contexto ctxldxinc é derivado usando o

conjunto de contexto de corrente ctxSet e o contexto de corrente superiorlCtx

do seguinte modo.

ctxldxlnc = ( ctxSet * 4 ) + Min( 3, superiorlCtx )

[0161] Quando cldx é maior do que 0, ctxldxlnc é modificado do seguinte

modo.

ctxldxlnc = ctxldxlnc + 16

[0162] O processo de selecionar o contexto de

coef _ dis _ n ível _ superior2 _ bandeira podia ser feito igual a

coef  dis _ nível _ superior2 _ bandeira com a seguinte diferença:

[0163] O incremento de Índice de contexto ctxldxlnc é definido igual à

variável ctxSet do seguinte modo.

ctxldxlnc = ctxDef inido

[0164] Quando cldx é maior do que 0, ctxldxlnc é modificado do seguinte



53/66

modo.

ctxldxlnc = ctxldxlnc + 4

[0165] Para a seleção do parâmetro de simbolização, o que se segue seria

executado pelo determinador do parâmetro de simbolização para determinar o

parâmetro de simbolização que, aqui, compreende cÚltimoDisNÍvel e

cÚltimoRiceParâm.

[0166] A entrada para o processo é um pedido para uma binarização para o

elemento de sintaxe coef  dis _ nível _ remanescente[ n ], e baseNível.

[0167] A saída deste processo é a binarização do elemento de sintaxe.

[0168] As variáveis cÚltimoDisNÍvel e cÚltimoRiceParâm são derivadas do

seguinte modo:
- Se n for igual a 15, cÚltimoDisNível e cÚltimoRiceParâm são

definidos igual a 0.

- Caso contrário (n é inferior a 15), cÚltimoDisNÍvel é definido igual a

baseNÍvel + coef dis _ nível _ remanescente[ n + 1 ] e cÚltimoRiceParâm é

definido igual ao valor de cRiceParâm que foi derivado durante a invocação do

processo de binarização conforme especificado nesta subcláusula para o

elemento de sintaxe coef dis nível_ remanescente[ n + 1 ] do mesmo bloco de

transformação.

[0169] A variável cRiceParâm é derivada de cÚltimoDisNÍvel e

cÚltimoRiceParâm como:

cRiceParâm = Min( cÚltimoRiceParâm + ( cÚltimoDisNÍvel > (3

* ( 1 << cÚltimoRiceParâm ) ) ? 1 : 0 ), 4 )

[0170] A variável cTRMax é derivada de cRiceParâm como:

cTRMax = 4 << cRiceParâm

[0171] A binarização de coef dis_ nlvel_ remanescente pode consistir de

uma parte de prefixo e (quando presente) uma parte de sufixo.

[0172] A parte do prefixo da binarização é derivada invocando, por

exemplo, o processo de binarização Rice para a parte de prefixo

Min ( cTRMax, coef _ dis _ n Ível _ remanescente[ n ] )-
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[0173] Quando a cadeia de bin de prefixo é igual à cadeia de bites do

comprimento 4, por exemp!(j, com todos os bites iguais a 1, a cadeia de bins

pode consistir de uma cadeia de bin de prefixo e uma cadeia de bin de sufixo.

A cadeia de bin de sufixo pode ser derivada usando uma binarização de ordem

k Exp Golomb para a parte do sufixo (coef _ dis _ nlvel _ remanescente

[ n ] - cTRMax ) com a ordem k Exp-Golomb definida igual a cRiceParâm + 1,

por exemplo.

[0174] Note-se que as versões acima mencionadas podem ser variadas.

Por exemplo, a dependência do Índice do componente de cor cldx pode ser

deixado fora. Seria considerado, por exemplo, meramente um componente de

cor. Além disso, todos os valores explícitos podiam ser variados. Neste sentido,

os exemplos delineados devem ser interpretados de modo abrangente para

incorporar também variações.

[0175] No exemplo acima, as versões delineadas acima podem

vantajosamente ser utilizadas do seguinte modo. Em particular, a determinação

de Ctxldxlnc para coef _ dis_ nível_superior1 _ bandeira, por um lado, e a

determinação do parâmetro de simbolização para coef _ dis _ nível _

remanescente é harmonizada explorando as funções acima f e g, definindo os

parâmetros de função do seguinte modo.

[0176] Com esta finalidade, a Fig. 16 mostra, a tltulo de exemplo, um

"coeficiente de transformação de corrente" ilustrado com um a cruz 206. O

mesmo é representativo para qualquer coeficiente de transformação, com o

qual qualquer um dos elementos de sintaxe subsequentemente mencionado

está associado. É posicionado em (xP,yP)=(1 ,1) e (xC,yC)=(1 ,5) dentro do sub-

bloco de corrente (xS,yS)=(O,1). O sub-bloco vizinho direito está em

(xS,yS)=(1,1), o sub-bloco vizinho inferior está em (xS,yS)=(0,2) e o sub-bloco

imediatamente antes codificado depende do caminho de scan 202. Aqui, a

título de exemplo, é apresentado um scan diagonal 202 e o sub-bloco

codificado/descodificado imediatamente antes do sub-bloco de corrente está

em (xS,yS)=(1 ,0).
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[0177] Vamos, novamente, reescrever as fórmulas para a função

parametrizável comum

g(f(x)) - È'f, 6'(f(x),n,) (1)

f(x) = FiW, x h(xi) x Õ(Xj,t) (2)

[0178] Para selecionar o contexto de significante_ coef bandeira para o

coeficiente de corrente 206, podia ser computado o seguinte pelo aparelho de

cod ificação/descod ificação entrópica lsto é, o mesmo usaria a função (1) com

(2) tendo os parâmetros de função t, h e w definidos do seguinte modo:

[0179] Para a função (2), Wj = 1 para todos x, dentro dos sub-blocos

vizinhos para a direita e para baixo de, o sub-bloco de corrente, e Wj=O noutro

lugar no bloco 10;

h(xi) = 1 para todos Xj dentro do sub-bloco vizinho para a direita do

sub-bloco de corrente; se presente, o mesmo foi previamente anaiisado no

scan do sub-bloco 202; no caso de mais de um scan 202 estar disponível,

todos podem ser de modo a a que, independentemente de scanldx, o sub-

bloco vizinho para a direita tem os seus coeficientes codificados/descodificados

antes do sub-bloco de corrente;

h(xi) = 2' + 1 para todos Xj dentro do sub-bloco vizinho abaixo do

sub-bloco de corrente previamente analisado no scan do sub-bloco

(independentemente de scanldx);

h(xi) = 0 caso contrário;

t  1 ;

[0180] Se o valor de ffor iguala a este sinaliza o caso de que nenhum dos

sub-blocos vizinhos para a direita e para baixo do sub-bloco de corrente

Nachbarn compreende qualquer coeficiente de transformação significante;

[0181] Se o valor de f estiver entre 1 e 16, ambos inclusivamente, isto

corresponde ao fato de codificado sub bloco_ bandeira ser igual a 1 no sub-
—

bloco direito vizinho

[0182] Se o valor de f for um múltiplo de 2' + 1 (sem lembrete), lsto

corresponde ao fato de codificado_ sub_ bloco_ bandeira ser igual a 1 no sub-
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bloco inferior vizinho

[0183] Se o valor de f for um múltiplo de 2' + 1 , mas com lembrete, isto

quer dizer que codificado_ sub _ bloco _ bandeira é igual a 1 para ambos os sub-

blocos vizinhos, nomeadamente aquele à direita do, e aquele abaixo do, sub-

bloco de corrente;

[0184] Para a função (1), n é definido do seguinte modo com df sendo 3:

n = (0,2',m)

2" if .f(x) £ 2'com "'L) f(x)%(2'+1) else

[0185] Através desta medida, a variável componente do Índice de contexto

é determinada usado g(f) com os parâmetros de função acima com base em

coef icientes já codificados/descodificados.

[0186] Para selecionar o contexto de coef dis_ superiorl _ bandeira, podia

ser computado o seguinte pelo aparelho de codificação/descodificação

entrópica. lsto é, o mesmo usaria a função (1) com (2) tendo os parâmetros de

função definidos do seguinte modo:

[0187] Para a função (2), os parâmetros são definidos do seguinte modo:

w, = 1 é definido para todos x, no sub-bioco imediatamente

precedente e o sub-bloco de corrente, e zero para todos os outros.

/i(Xj) = 1 para todos Xj no sub-bloco de corrente com x, =1

h(xi) = 2" para todos Xj no sub-bloco de corrente com x, >1

h(xj = 2" para todos Xj no sub-bloco imediatamente precedente

t = 2

[0188] Para a função (1), n é definido do seguinte modo com d sendo 8:

n = (0,1,2,2', 2", 2" + 1, 2" + 2,2" + 2')

[0189] Para selecionar o contexto de coef dis _ superior2 _ bandeira, podia

ser computado o seguinte pelo aparelho de codificação/descodificação

entrópica. Em particular, o mesmo usaria a função (1) com (2) tendo o

parâmetro de função definido conforme descrito acima relativamente a
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coef _ dis _ superior2 _ bandeira, mas com Cif sendo 1:

n = (2'6)

[0190] Para determinar o parâmetro de simbolização para

coef dis nlvel remanescente, o determinador do parâmetro de simbolização

podia usar a função comum (1) com os parâmetros de função definidos do

seguinte modo:

[0191] Para a função (2), os parâmetros são definidos do seguinte modo:

Wj = 1 para todos Xj no sub-bloco de corrente, mas zero noutro

lugar

h(xi) = 1 para o mais recentemente - de acordo com o scan interno

de coeficiente 204 - visitado coeficiente Xj, para o qual foi codificado

coef _ dis _ n Ível  remanescente, isto é, cujo nível entra no intervalo

correspondente ao esquema de simbolização;

h(xi) = 0 em outro Iugar no template

t = 0

[0192] Para a função (1) n é definido o seguinte:

n - (2") com m j k if k " 4 onde k é o parâmetro de

2"ifk = 4

simbolização, p. ex. o Parâmetro Rice, para o acima mencionado e mais

recentemente - de acordo com o scan interno de coeficiente204 - visitado

coeficiente. Utilizando o resultante g(f), é determinado o parâmetro de

simbolização para o coeficiente de corrente 206.

[0193] A seguinte sintaxe podia ser utilizada para transferir os elementos de

sintaxe recentemente delineados:

residual _ codificação( xO, yO, log2TransfTamanho, cldx ) {

se( transformar_ sair _ ativado _ bandeira && lcu transquant _ bypass _ bandeira

&& ( log2Transf1"amanho = = 2 ) )

transformar _ sair _ bandeira[ XO ][ yO ][ cldx ]

último _ significante _ coef _ x _ prefixo

último _ significante _ coef _ y _ prefixo
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se( último _ significante _ coef _ x _ prefixo > 3 )

último _ significante _ coef x _ sufixo

se( último _ significante _ coef _y _ pi'efixo > 3 )

último  significante _ coef _ y _ sufixo

últimoScanPos = 16

últimoSub8loco = ( 1 << ( |og2TransfTamanho - 2 ) ) * ( 1 << (

log2TransfTamanho - 2 ) ) _ 1

fazer {

se( últimoScanPos = = 0 ) {

últimoScanPos = 16

últimoSubBloco- -

}
últimoScanPos- -

xS = ScanOrdem[ log2TransfTamanho - 2 ][ scanldx ][ últimoSubBloco ][ 0 ]

yS = ScanOrdem[ log2TransfTamanho - 2 ][ scanldx ][ últimoSubBloco ][ 1 ]

XC = ( xS << 2 ) + ScanOrdem[ 2 ][ Scanldx ][ últimoScanPos ][ 0 ]

yC = ( yS << 2 ) + ScanOrdem[ 2 ][ scanldx ][ últimoScanPos ][ 1 ]

} enquanto( ( xC != ÚltimoSignificanteCoefX ) | I ( yC !=

ÚltimoSignificanteCoeW ) )

para( i = últimoSubBloco; i >= 0; i_ _ ) {

XS = ScanOrdem[ log2TransfTamanho - 2 ][ scanldx ][ i ][ 0 ]

yS = ScanOrdem[ log2TransfTamanho - 2 ][ scanldx ][ j ][ 1 ]

inferSbDcSigCoefBandeira = 0

se( ( i < últimoSubBloco ) && (i > 0 ) ) {

codificado _ sub _ bloco _ bandeira[ XS ][ yS ]

inferSbDcSigCoef Bandeira = 1

}
para( n = ( i = = últimoSubBloco ) ? últimoScanPos - 1 : 15; n >= 0; n_ _ ) {

xC = ( xS << 2 ) + ScanOrdem[ 2 ][ scanldx ][ n ][ 0 ]

yC = ( yS << 2 ) + ScanOrdem[ 2 ][ scanldx ][ n ][ 1 ]
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se( codif icado _ sub _ bloco _ bandeira[ xS ][ yS ] && ( n > 0 ! i

!inferSbDcSigCoef Bandeira ) ) {

significante _ coef _ bandeira[ XC ][ yC ]

se( significante _ coef bandeiraj xC ][ yC ] )

inferSbDcSigCoef Bandeira = 0

}

}

primeiroSigScanPos = 16

últimoSigScanPos = -1

númSuperiorl Bandeira = 0

úitimoSuperior1 ScanPos = -1

para(n=15;n=O;n_"){

xC = ( xS << 2 ) + ScanOrdem[ 2 Ií scanldx ][ n ][ 0 ]

yC = ( yS << 2 ) + ScanOrdem[ 2 ][ scanldx ][ n ][ 1 ]

se( significante _ coe'f _ bandeira{ xC ][ yC ] ) {

se( númSuperiorl Bandeira < 8 ) {

coef _ dis _ nível _ superiorl _ bandeira[ n ]

númSuperiorl Bandeira++

se( coef _ dis  nível _ superiorl _ bandeira[ n ] && últimoSuperiorl ScanPos = =

-1)

últimoSuperiorl ScanPos = n

}

se( últimoSigScanPos = = -1)

últimoSigScanPos = n

primeiroSigScanPos = n .

}

}

sinOculto = ( últimoSigScanPos - primeiroSinScanPos > 3 &&

lcu _ transquant bypass _ bandeira )

se( últimoSuperiorl ScanPos != -1 )
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coef dis _ nível _ superior2 _ bandeira[ últimoSuperiorl ScanPos ]

para(n=15;n>=0;n__){

xC = ( xS << 2 ) + ScanOrdem[ 2 ][ scanldx ][ n ][ 0 ]

yC = ( yS << 2 ) + ScanOrdem[ 2 ][ scanldx ][ n ][ 1 ]

se( significante _ coef bandeira[ xC ][ yC ] &&

( Isin _ dados _ oculto _ bandeira ! I lsinOculto I I n != primeiroSinScanPos

))
coef sin_ bandeira[ n ]

}
númSinCoef = 0

somDisNÍvel = 0

para(n=15;n>=0;n__){

xC = ( xS << 2 ) + ScanOrdem[ 2 ][ scanldx ][ n ][ 0 ]

yC = ( yS << 2 ) + ScanOrdem[ 2 ][ scanldx ][ n ][ 1 ]

se( significante _ coef bandeira[ XC ][ yC ] ) {

baseNÍvel = 1 + coef _ dis _ nível _ superiorl _ bandeira[ n ] +

coef _ dis _ nível _ superior2 _ bandeira[ n ]

se( baseNÍvel = = ( ( númSinCoef < 8 ) ? ( (n = = últimoSuperiorl ScanPos)

?3:2):1))

coef dis _ nível _ remanescente[ n ]

TransCoef Nlvel[ xO ][ yO ][ cldx ][ xC ][ yC ]

( coef dis _ nível remanescente[ n ] + baseNÍvel ) * ( 1 _ 2 *

coef _ sin _ bandeira[ n ] )

se( sin _ dados _ oculto _ bandeira && sinOculto ) {

somDisNÍvel += ( coef _ dis  n Ível _ remanescente[ n ] + baseNÍvel )

se( n = = primeiroSinScanPos && ( ( somDisNÍvel °6 2 ) = = 1) )

TransCoef NÍvel[x0][y0][cldx][xC][yC] = - TransCoefNÍvel[x0][yO][cldx][xC][yC]

}
númSinCoef++

}
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}
}
}
[0194] A sintaxe indica que o nível do coeficiente de transformação é
composto por coef dis_ nível remanescente e baseNÍvel, em que baseNÍvel é

composto por 1 + coef dis_ n/ve/_ superiorl _ bandeira[ n ] +
coef dis_ n/ve/ superior2 bandeira[ n ]. 1 é usado, uma vez que neste local (ou

no momento em que os níveis são reconstruídos no descodificador) o elemento

de sintaxe é significante _ coef bandeira=1. "Primeiro conjunto" seria o código

TU (código Rice com parametrização igual a 0) - deste são formados os 3

primeiros elementos de sintaxe. "Segundo conjunto" forma o elemento de

sintaxecoef dis n/vel remanescente.

[0195] Uma vez que o limite se desloca entre "primeiro" e "segundo
con junto" o valor máximo é definido por coef _ dis _ superiorl _ bandeira,

coef dis_ superior2 bandeira ou por significante_ coef bandeira, dependendo

os setores dos elementos de sintaxe na tabela.

[0196] As definições acima dos parâmetros de função continuam um pouco

motivadas no seguinte.

[0197] g(f) forma a soma dos coeficientes vizinhos e, usando o resultado,
deriva-se um contexto e um parâmetro de dessimbolização, em que a última

modificação pode ser executada dependendo da posição espacial.

[0198] g(x) adquire um único valor. Este valor corresponde ao resultado da

função f(x). Sabendo disto, a seleção de contexto e também a parametrização

do parâmetro Rice podem ser derivados.

[0199] significante _ coef _ bandeira: Uma vez que h pode ser, ele prÓprio,
uma função de x, f(x) ou qualquer outra função pode ser encadeada

repetidamente. A função f(x) com Wj=i para todas as posições do sub-bloco

direito 4X4, t=l e h uma função que é configurado como f(x) mas invertido, de

modo a que no fim resulte no valor 0 ou 1, isto é, h(x)=min( 1, f(x)).

[0200] Equivalentemente, para a segunda entrada, isto aplica-se ao sub-
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bloco inferior 4x4. De seguida, prevCsbf=h0+2xh,, em que prefCsbf pode ser

uma função h dentro de f(x).

[0201] Se t='x' está definido, podem ser derivados os valores do elemento

de sintaxecodificado sub bloco_ bandeira. Assim sendo, é adquirido um valor

entre 0 e incluindo 3 como um resultado para o mais distante f(x). O parâmetro

n para g(x) seria então (xP+yP), xP, yP, ou (0,0). Se f(x)=0 resultados, então

n=(xP+yP,xP+yP+3), para f(x)=1 n=(yP,yP+1) resultados, para f(x)=2

n=(xP,xP+1) resultados, e para f(x)=3 n=(0,O) resultados. Por assim dizer, f(x)

pode ser avaliado diretamente para determinar n. A fórmula remanescente

acima descreve meramente uma adaptação dependendo da

luminância/crominância e outra dependência da posição global e scan. No caso

de um puro bloco 4x4, f(x) pode ser configurado para que o valor para

prevCsbf=4 (também possa ser diferente) e, assim, a tabela de mapeamento

pode ser reproduzida.

[0202] coef dis_ nível _superior1 _ bandeira: Aqui, a avaliação dos sub-

blocos é similar, em que apenas o sub-bloco precedente é avaliado. O

resultado é, p. ex. 1 ou 2 (só tem de ser dois valores diferentes), em que t=2.

lsto corresponde à seleção de um Índice base dependendo dos níveis já

descodificados no sub-bloco precedente. A dependência direta dos níveis

localizados dentro do sub-bloco pode ser, assim, adquirida. Efetivamente, um

Índice faz a ligação quando um 0 foi descodificado (limitado a 3 a começar por

1) e, assim que um 1 foi descodificado, é definido para 0. Se a disposição não

é considerada, a parametrização pode ser executada do seguinte modo, a

começar de 0. Wj=i para todos os níveis no mesmo sub-bloco e t=3, isto é, f(x)

providencia o número de níveis com coef _ dis _ superiorl _ bandeira=1. Para uma

outra função f(x) t=2, isto é, o número de posições com um elemento de sintaxe

codificado coef _ dis _ superiorl _ bandeira. A primeira função está limitada, isto é,

h0=f(x)=min(f0(x),2) e a segunda função está limitada com h1=f(x)=max(f1 (x),1).

Tudo isto encadeado com uma função delta (0 se h,=1, h,, caso contrário). Para

coef dis_ superior2 bandeira é utilizada apenas a derivação do conjunto (Wj é
—
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definido para 0 para a função interior encadeada).

[0203] coef dis _ nível _ reman=scente: A seleção só está limitada ao sub-

bloco de corrente e n é derivado conforme descrito acima.

[0204] Relativamente à versão anteriormente delineada, deve registrar-se o
seguinte. Em particular, em conformidade com a descrição acima, existem

diferentes possibilidades relativamente à definição do template: o template

podia ser um template em movimento, cuja posição é determinada dependendo

da posição do coeficiente de corrente 206. A Fig. 13 apresenta um template em

movimento deste tipo com uma linha tracejada 208. O template é composto

pelo sub-bloco de corrente, dentro do qual se encontra o coeficiente de

corrente 206, os sub-blocos vizinhos à direita e abaixo do sub-bloco de

corrente, assim como, o um ou mais sub-biocos que precedem imediatamente

o sub-bloco de corrente no scan do sub-bloco 202 ou qualquer um dos scans

dos sub-blocos 202 se houver vários deles, de entre os quais pode ser

selecionado um, usando um Índice de scan, conforme explicado acima. Como

alternativa, o template 208 pode simplesmente abranger todos os coeficientes

de transformação 12 do bloco 10.

[0205] No exemplo acima, existem outras possibilidades diferentes para
selecionar os valores de h e n. Estes valores podem, correspondentemente,

ser definidos de modo di'ferente. Isto também é, de algum modo, verdade

relativamente a Wj, no que diz respeito a essas importâncias, que são definidas

para um. O mesmo pode ser definido para outro valor que não zero. Nem têm

de ser iguais um ao outro. Como Wj é multiplicado por h(xj, pode ser

conseguido o mesmo valor de produto ao definir de modo diferente Wj de não

zero. Além disso, o parâmetro de simbolização não tem de ser um parâmetro

Rice ou, dizendo de outro modo, o esquema de simbolização não se limita a

ser um esquema de simbolização Rice. Relativamente à seleção do Índice de

contexto, faz-se referência à descrição acima, onde já se registrou que pode

ser obtido um Índice final de contexto se adicionar o Índice de contexto

conforme obtido, usando a função g(f) para alguns Índices de desvio que é, por
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exemplo, especifica para o respetivo tipo de elemento de sintaxe, isto é,

específica para significante _ coef _ bandeira, coef _ dis _ nível _ superiorl _ bandeira,

e coef dis_ nível_ superior2 bandeira.
—

[0206] Apesar de alguns aspetos terem sido descritos no contexto de um

aparelho, é claro que estes aspetos também representam uma descrição do

correspondente método, em que um bloco ou dispositivo corresponde a um

passo de método ou a uma caracterlstica de um passo de método. De modo

análogo, os aspetos descritos no contexto de um passo de método também

representam uma descrição de um correspondente bloco ou item ou

característica de um correspondente aparelho. Alguns ou todos os passos do

método podem ser executados (ou usados) por um aparelho de hardware, com

por exemplo, um microprocessador, um computador programável ou um

circuito eletrônico. Em algumas versões, um ou mais dos mais importantes

passos do método podem ser executados por um aparelho destes.

[0207] Dependendo de certos requisitos de implementação, as versões da

invenção podem ser implementadas em hardware ou em software. A

implementação pode ser realizada usando um meio de armazenamento digital,

por exemplo uma disquete, um DVD, um Blu-Ray, um CD, um ROM, um

PROM, um EPROM, um EEPROM ou uma memória FLASH, com sinais de

controle de leitura eletrônica guardados lá, que cooperam (ou são capazes de

cooperar) com um sistema de computador programável, de modo a que seja

executado o respetivo método. Por isso, o meio de armazenamento dig ital pode

ser lido em computador. Algumas versões de acordo com a invenção

compreendem um suporte de dados com sinais de controle de leitura

eletrônica, que são capazes de cooperar com um sistema de computador

programável, de modo a que seja executado um dos métodos aqui descritos.

[0208] De um modo geral, as versões da presente invenção podem ser

implementadas como um produto de programa de computador com um código

de programa, sendo o código de programa operativo para executar um dos

métodos quando o produto do programa de computador corre em um
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computador. O código de programa pode, por exemplo, ser guardado em um

suporte de leitura em máquina.

[0209] Outras versões compreendem o programa de computador para

executar um dos métodos aqui descritos, guardados em um suporte de leitura

em máquina.

[0210] Por outras palavras, uma versão do método da invenção é, por isso,

um programa de computador com um código de programa para executar um

dos métodos aqui descritos, quando o programa de computador corre em um

computador.

[0211] Outra versão dos métodos da invenção é, por isso, um suporte de

dados (ou um suporte de armazenamento digital ou um suporte de leitura em

computador) compreendendo, aí gravados, o programa de computador para

executar um dos métodos aqui descritos. O suporte de dados, o suporte de

armazenamento digital ou o suporte gravado são tipicamente tangíveis e/ou

não transicionários.

[0212] Outra versão do método da invenção é, por isso, um fluxo de dados

ou uma sequência de sinais que representam o programa de computador para

executar um dos métodos aqui descritos. O fluxo de dados ou a sequência de

sinais pode, por exemplo, ser configurado para ser transferido através de uma

ligação de comunicação de dados, por exemplo via lnternet.

[0213] Outra versão compreende um meio de processamento, por exemplo,

um computador, ou um dispositivo lógico programável, configurado ou

adaptado para executar um dos métodos aqui descritos.

[0214] Outra versão compreende um computador com o programa de

computador instalado para executar um dos métodos aqui descritos.

[0215] Outra versão de acordo com a invenção compreende um aparelho

ou um sistema configurado para transferir (por exemplo, eletronicamente ou

opticamente) um programa de computador para executar um dos métodos aqui

descritos para um receptor. O receptor pode, por exemplo, ser um computador,

um dispositivo móvel, um dispositivo de memória ou idêntico. O aparelho ou
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sistema pode, por exemplo, compreender um servidor de ficheiros para

transferir o programa de computador para o receptor.

[0216] Em aigumas versões, pode ser utilizado um dispositivo programável

lógico (por exemplo uma rede de portas lógicas programáveis) para executar

algumas ou todas as funcionalidades dos métodos aqui descritos Em algumas

versões, uma rede de portas lógicas programáveis pode cooperar com um

microprocessador para executar um dos métodos aqui descritos. De um modo

geral, os métodos são preferencialmente executados por qualquer aparelho de

hardware.

[0217] As versões acima descritas são meramente ilustrativas para os

princlpios da presente invenção. Compreende-se que as modificações e

variações das disposições e dos detalhes descritos serão evidentes aos

profissionais da matéria. Pretende-se, por isso, que seja limitado apenas pelo

âmbito das reivindicações impendentes da patente e não pelos detalhes

específicos da descrição e explicação das versões aqui constantes.
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REIVINDICAÇÕES 

1. Aparelho para decodificação de uma pluralidade de coeficientes 

de transformação de diferentes blocos de transformação, cada qual com um 

nível do coeficiente de transformação, a partir de um fluxo contínuo de dados, 

caracterizado por compreender 

um extrator configurado para extrair um conjunto de símbolos do 

fluxo contínuo de dados para um coeficiente de transformação atual; 

um dessimbolizador configurado para mapear o conjunto de 

símbolos sobre um nível do coeficiente de transformação para o coeficiente de 

transformação atual de acordo com um esquema de simbolização que é 

parametrizável de acordo com um parâmetro de simbolização, e 

um determinador do parâmetro de simbolização configurado para 

determinar o parâmetro de simbolização para o coeficiente de transformação 

atual dependendo, por meio de uma função parametrizável por meio de um 

parâmetro da função, dos coeficientes de transformação previamente 

processados, 

em que o extrator, o dessimbolizador e o determinador do parâmetro 

de simbolização são configurados para processar sequencialmente os 

coeficientes de transformação dos diferentes blocos de transformação, em que 

o parâmetro de função varia dependendo de 

um tamanho do bloco de transformação do coeficiente de 

transformação atual, e/ou 

um tipo do componente da informação do bloco de transformação do 

coeficiente de transformação atual. 

2. Aparelho, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado por o 

aparelho ser configurado de maneira tal que a função que define o 

relacionamento entre os coeficientes de transformação previamente 

processados, por um lado, e o parâmetro de simbolização, por outro lado, seja 
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em que 

t, wi e   n
fdn,,n 1  formam o parâmetro de função, 

 dxx ,,1 x  com xi com  di 1  representando um coeficiente de 

transformação i previamente processado, 

wi são valores de ponderação, cada um dos quais podendo ser igual 

a um ou não igual a um, e 

h é uma constante ou função de xi. 

3. Aparelho, de acordo com a reivindicação 2, caracterizado por o 

aparelho ser configurado de maneira tal que 
fdnn 1 . 

4. Aparelho, de acordo com as reivindicações 2 ou 3, caracterizado 

por o aparelho ser configurado de maneira tal que h seja txi  . 

5. Aparelho, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 4, 

caracterizado por o aparelho ser configurado para determinar espacialmente 

os coeficientes de transformação previamente processados dependendo de um 

arranjo espacial relativo em relação ao coeficiente de transformação atual. 

6. Aparelho, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 5, 

caracterizado por o extrator ser configurado para extrair o conjunto de 

símbolos do fluxo contínuo de dados diretamente ou usando decodificação de 

entropia que usa uma distribuição de probabilidade fixa. 

7. Aparelho, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 6, 

caracterizado por o esquema de simbolização ser de maneira tal que o 

conjunto de símbolos seja de um código Rice, e o parâmetro de simbolização 

consista em um parâmetro Rice. 

8. Aparelho, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 7, 

caracterizado por o dessimbolizador ser configurado para restringir o 

esquema de simbolização a um intervalo de nível dentre um intervalo de faixa 

dos coeficientes de transformação de forma que o conjunto de símbolos 

represente um prefixo ou um sufixo em relação a outras partes de uma 
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simbolização geral do coeficiente de transformação atual. 

9. Aparelho, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 8, 

caracterizado por o fluxo contínuo de dados ter um mapa de profundidade 

codificado no mesmo. 

10. Aparelho para codificação de uma pluralidade de coeficientes de 

transformação de diferentes blocos de transformação, cada qual com um nível 

do coeficiente de transformação, em um fluxo contínuo de dados, 

caracterizado por compreender 

um simbolizador configurado para mapear um nível do coeficiente de 

transformação para um coeficiente de transformação atual de acordo com um 

esquema de simbolização que é parametrizável de acordo com um parâmetro 

de simbolização, sobre um conjunto de símbolos; 

um inseridor configurado para inserir o conjunto de símbolos para o 

coeficiente de transformação atual no fluxo contínuo de dados; e 

um determinador do parâmetro de simbolização configurado para 

determinar o parâmetro de simbolização para o coeficiente de transformação 

atual dependendo, por meio de uma função parametrizável por meio de um 

parâmetro da função, dos coeficientes de transformação previamente 

processados, 

em que o inseridor, o simbolizador e o determinador do parâmetro de 

simbolização são configurados para processar sequencialmente os coeficientes 

de transformação dos diferentes blocos de transformação, em que o parâmetro 

de função varia dependendo de 

um tamanho do bloco de transformação do coeficiente de 

transformação atual, e/ou 

um tipo do componente da informação do bloco de transformação do 

coeficiente de transformação atual. 

11. Aparelho, de acordo com a reivindicação 10, caracterizado por 

o aparelho ser configurado de maneira tal que a função que define o 

relacionamento entre os coeficientes de transformação previamente 

processados, por um lado, e o parâmetro de simbolização, por outro lado, seja 
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em que 

t, wi e   n
fdn,,n 1  formam o parâmetro de função, 

 dxx ,,1 x  com xi com  di 1  representando um coeficiente de 

transformação i previamente processado, 

wi são valores de ponderação, cada um dos quais podendo ser igual 

a um ou não igual a um, e 

h é uma constante ou função de xi. 

12. Aparelho, de acordo com a reivindicação 11, caracterizado por 

o aparelho ser configurado de maneira tal que 
fdnn 1 . 

13. Aparelho, de acordo com as reivindicações 11 ou 12, 

caracterizado por o aparelho ser configurado de maneira tal que h seja txi  . 

14. Aparelho, de acordo com qualquer uma das reivindicações 11 a 

13, caracterizado por o aparelho ser configurado para determinar 

espacialmente os coeficientes de transformação previamente processados 

dependendo de um arranjo espacial relativo em relação ao coeficiente de 

transformação atual. 

15. Aparelho, de acordo com qualquer uma das reivindicações 11 a 

14, caracterizado por o inseridor ser configurado para inserir o conjunto de 

símbolos no fluxo contínuo de dados diretamente ou usando a codificação de 

entropia que usa uma distribuição de probabilidade fixa. 

16. Aparelho, de acordo com qualquer uma das reivindicações 11 a 

15, caracterizado por o esquema de simbolização ser de maneira tal que o 

conjunto de símbolos seja de um código Rice, e o parâmetro de simbolização 

consista em um parâmetro Rice. 

17. Aparelho, de acordo com qualquer uma das reivindicações 11 a 
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16, caracterizado por o simbolizador ser configurado para restringir o 

esquema de simbolização a um intervalo de nível dentre um intervalo de faixa 

dos coeficientes de transformação de forma que o conjunto de símbolos 

represente um prefixo ou um sufixo em relação a outras partes de uma 

simbolização geral do coeficiente de transformação atual. 

18. Aparelho, de acordo com qualquer uma das reivindicações 10 a 

17, caracterizado por o fluxo contínuo de dados ter um mapa de profundidade 

codificado no mesmo. 

19. Método para decodificação de uma pluralidade de coeficientes 

de transformação de diferentes blocos de transformação, cada qual com um 

nível do coeficiente de transformação, a partir de um fluxo contínuo de dados, 

caracterizado por compreender: 

extrair um conjunto de símbolos do fluxo contínuo de dados para um 

coeficiente de transformação atual; 

mapear a dessimbolização do conjunto de símbolos sobre um nível 

do coeficiente de transformação para o coeficiente de transformação atual de 

acordo com um esquema de simbolização que é parametrizável de acordo com 

um parâmetro de simbolização, e 

determinar o parâmetro de simbolização para o coeficiente de 

transformação atual dependendo, por meio de uma função parametrizável por 

meio de um parâmetro da função, dos coeficientes de transformação 

previamente processados, 

em que a extração, o mapeamento de dessimbolização e a 

determinação são sequencialmente realizados nos coeficientes de 

transformação dos diferentes blocos de transformação, em que o parâmetro de 

função varia dependendo de 

um tamanho do bloco de transformação do coeficiente de 

transformação atual, e/ou 

um tipo do componente da informação do bloco de transformação do 

coeficiente de transformação atual. 

20. Método para codificação de uma pluralidade de coeficientes de 

transformação de diferentes blocos de transformação, cada qual com um nível 
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do coeficiente de transformação, em um fluxo contínuo de dados, 

caracterizado por compreender 

mapear a simbolização de um nível do coeficiente de transformação 

para um coeficiente de transformação atual de acordo com um esquema de 

simbolização que é parametrizável de acordo com um parâmetro de 

simbolização, sobre um conjunto de símbolos; 

inserir o conjunto de símbolos para o coeficiente de transformação 

atual no fluxo contínuo de dados; e 

determinar o parâmetro de simbolização para o coeficiente de 

transformação atual dependendo, por meio de uma função parametrizável por 

meio de um parâmetro da função, dos coeficientes de transformação 

previamente processados, 

em que a inserção, o mapeamento da simbolização e a 

determinação são sequencialmente realizados nos coeficientes de 

transformação dos diferentes blocos de transformação, em que o parâmetro de 

função varia dependendo de 

um tamanho do bloco de transformação do coeficiente de 

transformação atual, e/ou 

um tipo do componente da informação do bloco de transformação do 

coeficiente de transformação atual. 

21. Aparelho, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado por o 

parâmetro de função variar dependendo de 

um tamanho do bloco de transformação do coeficiente de 

transformação atual, e/ou 

um tipo do componente da informação do bloco de transformação do 

coeficiente de transformação atual. 

22. Aparelho, de acordo com a reivindicação 10, caracterizado por 

o parâmetro de função variar dependendo de 

um tamanho do bloco de transformação do coeficiente de 

transformação atual, e/ou 

um tipo do componente da informação do bloco de transformação do 

coeficiente de transformação atual. 
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23. Método, de acordo com a reivindicação 19, caracterizado por o 

parâmetro de função variar dependendo de 

um tamanho do bloco de transformação do coeficiente de 

transformação atual, e/ou 

um tipo do componente da informação do bloco de transformação do 

coeficiente de transformação atual. 

24. Método, de acordo com a reivindicação 20, caracterizado por o 

parâmetro de função variar dependendo de 

um tamanho do bloco de transformação do coeficiente de 

transformação atual, e/ou 

um tipo do componente da informação do bloco de transformação do 

coeficiente de transformação atual. 

Petição 870200083903, de 06/07/2020, pág. 21/21



1/12

i! l)i
cdj l l Lm"
m" U 'n

\^

=4 à
(D CJ

S'9
=É '8

<C
CC
=
0
LL-

_J ::3"j';}
'<;.'.;". '?'yX'.

'>k·;(.%"·'>:.K

Sy;':'<zq·

X '1"y' ·':' "' CD

>< j$ ,:j:.:j?È|"i:i.: LCJ

m-
m

>J,2j"|+| | I I"
>

='+-—



2/12

Primeiro Segundo

16 esquema de esquema de 18

K.,, 'imb@zação í
'6

>
X0 B 0

0 1 2 2'-1

20

FIGURA 2

\

\

Probabilidade r,
|\, ;j-Contexto 2

%,\

'\

¥,
\""4

\ 4%b

""':":"|C0ntext0 1
'\% "% %

X b %%%%%%~WW~

~
~ ~ ~¥%Mm~r~mmwm

~ ~ ~

B 0 0

0 1 2
X

FIGURA 3



3/12

30

Simbo!izador F~-34

42

Determi- I Codifi- I

nador do ! cador de I

parâmetr0k entropia L lnversor

'}i:::ã'0°"! à :,'g::::) g'

6CM

56

48
32' i

Fluxo de dados """W D 0

FIGURA 4



4/12

'":;§"""
"

Z
%
\,,

"'\
X

\,
r

rY%

'\

\:r:: r
X,

l)ÍÊ!
:.:')"2%'):

%'Ç ,, ,""7.|

È jjj

O C)

i]íj)
U? UJ

C) =
L tCC3

"ã3 CLJ C>
'D E J= a3 É

ÍLM?2
s)uz.j

O CD

'U!
g "g 8

.E "" '8

k ,:?
·,4 "\ >'r.

X
'X

b,
r

r %

CJ

IÊ ""2'1
f9 m |"""""""1

j))\j
E l I CO
O

O

È Á



60

64

62

jj \4, :°

FIGURA 6



6/12

0 0 0

··· Fluxo de dados

·t 012 88 90 _L_

80N D'sc0dificád0'l í >| :g,È"|

>1 de entropía i I d arâmetro I I Extrator |

' _q ,) I ":t':,':::," r j, ! ':j"°;'" " 12 ' )

46-À I 82 84

Dessimbolizador
86

FIGURA 10

104

102

r)i '7106

FIGURA 8



7/12

10

I

í?j§'$·y,'!itt,l.' ' ' ., :' I". ..·'.jl
........IiM.. ....., ..,.)),)J).'Í..

....... ..j| ..."j"".| / ! L

. ...
. /' ' r

.. ,..

· F r ,

. . . ., .,..
t '

.' /'

r'
, f

56

14 12

FIGURA 8



8/12

Fluxo de dados

í
32

Extrator 120

144
·122

Determinacão
»do parâmetro de

simbolização

Dessimbolizador ·124

Coeficientes de

transformação

FIGURA 10



° | "
' I °
" I "

r--S

m"
cn

l 7 >IL_ 7

l "
1°

ÈJ/) I I <C

" I' 1-= || íi
=çg
LL.

)L||\\""
I'
l "

!V)?: k )' L"
L) -' M

///
r

= . O CJ CJ

útu
>< Z CJ G) CJ

e " "= "
L-J CLJ = CL1

ÍE & #



D 0

* 0

0 0

r--S

m"
C'J

!, 7 > jg
m
m

& í # !!!T""~

C9
ir

C3
ÇTJ
T_

=)1> J"

C) O

: n a
· > :>

aj 0 CD
m = =

'jjjj
><



11/12

i Simbolizador
·150

·152
YDeterminador

do parâmetro de inversor pa54

simbolização : i

32

Fluxo de dados

FIGURA 12



' 12/12

> XS, ,C }0 200

ll , XP

l XP
l

l l
i

!
l

206 l X / Il j'
i I
I l

/ l /

""' ' ' iI)'ji UUr]"|
'°'úli ) ÀÚI i ;'"" i kiXi

! , ,· ,,, ,) j;ít $ B '
» —

2Ò4 1'2 2Ò2

FIGURA 13


